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As novas farpas de uma velha brig!_

-BRIZOLA--INVESTE NOVAMENTE
CONTRA AS ORGANIZAÇÕES GLOBO
O jornal O Globo n.o re­

nunciar Irregularidades �o 
Banerj, está. ten:ando �i .. -

trair a opinião pública do 
E:scândalo entre a Caixa Eco­
nómica Federal - CEr-' - e 
n.s Organizações Globo, que 
obtiveram um financiamen­
to de USS 38 milhões com 
mu'tas fac.lidades de paga­
mento. Este e, para o gover­
nador Brizola 1foto1.  o mo­
tivo da campanha detonada 
pela 1.mpresa de Roberto 
M:!r•n!lo c:ntra o &tu g,;­
\·erno. 

• 

- Está mais que provado 

que houvr um contrato jmo­
ral entre a CEF e o ilustrís­
simo senhor Roberto Mari­
nho, que está fazendo cam­
panha de retaliação contra 
o nm.so Governo . Enquanto 
lle acwa o Governo de es­
tar fazendo transações Je­
gais. ele esconde a operação 
1:1 CEF - lembra Br,zôla. 
o Governador do Estado do 
Rio de Janeiro acrescentou 
a:nda que o Banco Central 
d e v e mYestigar profunc:ra­
mente a , operação csc:anda­
losa real:zada pela CEF cm 
tc ·.-or da Globo. 

RECEITA ENTREGA RESTITUIÇÕES 
À REDE BANCARIA ATÉ O DIA 6 
Effit�ra ::..!:ua :: ... en.:or.tre ts \Oltas com o� probler:.1as 

gerado!- pelo atraso no envio de manuais e formulario!, do 
.illlpo::w ue Rcnoa para a c1eclaração de 19�2. a Receita. Fe­
<..tr::U prome�� em'lar aos banco,, ate o dia 6 de maio, o 
..iltimo lote de cheques i-eferentes a restituições do IR re­
h,.tivas às declaraçoes de 1991. De acordo com a Receita, 
!'ão quase 210 mil devoluções, no valor total de Cr$ 10 bi­
lhõer, o que perfaz uma media de CrS 85 mil por cada res­
t.twça.� t.Sta:. ctevoluções .:.ó estão sendo entregues agora 
pelo governo porque estavam, segundo a Receita, presas em 
s ... a m:ilha tina· . 

Além Cestas declarações, ainda restam cerca de 30 mil 
dec,Iaraçoe!- �e 1991 com imposto a restituir - e a pagar -
retidas no orgão para averiguaçõe:,;. Os contribuintes res­
i:o.nsàveh: por elas �erão convocados a partir do prôximo 
me.s para prestar depoimentos sobre as declarações contt­
óas no IR._ Estas dec.larações . apresentam graves erros de 
C4kllo ou mdíc10 de irregularidades. 

Os co_ntribUintes receberão pelo correio as notificações 
C.e re�t1tu1çao, e de_verão buscar nas me�mas agências ban­
Lari;,i,s ona1: a r<:..:utuição do ano p�sado foi entregue, os 
er.eques rt:ferentes ao me,;j de maio. No momento do saque 
Qo.; pessoa.o, deverão levar em mãos a not1flcação da restitui­
Ç'âO, o CIC - Cartão de Identificação do Contribuinte -
t um documento de 1de!ltidacte. 

lNSS PRORROGA POR MAIS 60 DIAS O 
PAGAMENTO DOS BENEFÍCIOS RURAIS 

O INSS - In_:stituto . Nacional de Seguridade Social -­- rcnogou p0r maJ..<" 60 dias o prazo de pagilmento dos be­.... .. r ... r .. Segundo est�ativas do órgão, cerca de 195·•· .... ., _ _  r:�ar o jp • ·am e. ... n·ccbe;r �eU!'i pagamentos su. -
� 

e,. dr u.e _ novtmbro cie 1991 por Eu�peita de iráucte� dO . ao nao comparecimento destes benefíciâ.rios ao� 
�;��o�� pagamento \ Unidade oo INSS. Banco do Brasile 
c'.t.· m�rçÔ :t?

ove�i:io 1ec1diu _e--�ender o prazo vencido em 27 
Os benefic1os 

i
�!fe�� 

mes de maio. 
.., ::tbco, dt-timo-tt-ret=iro 

n
;::, �º·" _meselr

s de novembro, dc­
lfndo pago, u-m co.-re ão 

ano. Jane o e fevereiro estão 
t,Je Já r _e•·bnam o� ;trlsad 

mo�ttaria. A_pen� as pe:s!':Oa," 
c;ão nonnal de ben.e-fi"faric, 

os va? t,endo mclu1das na rela­
i:!o. em abnJ rect"ber-ão a

s rura11: da Prev1dt:nc1a, e, com
d�� ãtra.!acio�. Juntamu1� �

orreçao monetária acumulada 
e.e., de marr?. Quem a

'-
: 

om. 0 �E:.nehc10 refe:rent•.: :10
�tra�ado. clc.-vlra e dirig;;-�ª a 

n.ao . llctbeu o_ pagamentolt 
oo Brarj}_ Na: cld.ides onde n:Cencia do INSS ou do Banco 
o beneflc!:irtO deve proc�rar n 

há :igencias .?e-te�- ór••ão. 
Segundo o ministro Remolr 5

a.genc13.S do.• Cor-relo.' 
dos, que Juntatntnte com 0. 

tephane::. este apo�(n\.,J.• 
!:Omam soo_ mil w�oas .,ería� 

q
i

e J� retiraram o b�net1c10 
d_as na re.visão geral do:; btneticio r���=i�os a terem 1nclu1-
1lc-..... r mal- de quatro milhGe 500 

• que deverá bene­
truçõe para a ro,i�ão Jâ est�i tcnd 

mt� bra!iileiro'.J. A.., lns­
que erpera t onc uir .,, tarefa cm .eiº ���das pelo INSS, 

V E N D O  
Janeiro. ã Avemda Ahruintc Barr-�o. r. 63 - RJ.
Preço US) 23.500 ( vinte r te• m,I e qu nhento. 
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Collor e Brizola novamente juntos 

Bate-estacas anuncia extensão 

da Linha Vermelha até a Baixada 
Com a inauguração da Linha Vermelha na última quin­

ta-foira um tmportante �ontecimento passou quase dE:!-a­
pt:rceb1cio: ante:, de . entregarem a obra a população, Collor 
e Brizola foram ate a Rodovia Washington Lu1!. e acionaram 
o bate-e tacas que iniciou a con�trução da .::egunda etapa 
daquela via. O Jato se deu nas proximidades da fàbrlca de
CIEP�. cerca de duas horas antes da inauguração do trecho 
inicial. 

A rua conclusão, prevista para outubro de 1993, perm1-
Lrà a ligação direta entre a Baixada Fluminense e o centro 
do Rio de Janeiro. Atualmente, no.,; períodos de maior mo­
vimento. o percurso entre Nova Iguaçu e o Rio, com seu , 
cerca de 40 quilõmetros, pode demorar mais de uma hora 
e trinta minutos. A nova via llgarã a Ilha do Governador 
à Roàovia Prei::idente Outra, na altura de São João de Me­
nti, e será constituida de uma alternância de pontes, via­
dutos e estradas, perfazendo um total de 13,5 quilómetros. 

Ficarão encarregadas da construção da segunda etapa 
da Linha Vermelha .'ete empreiteiras : Mendes Júnior, Ca­
rioca Engenharia1 

Cetenco, o consórcio Mira k•Ster, Queiroz 
Galvão e A. Gaspar. Estas empre!.as foram .selecionada� 
através de licitação aberta, da qual participaram outras 15 
construtoras. A abertura dos envelopes foi realizada no d.ia 
14 último e as empreiteiras vencedoras foram anunciadas 
no dia 27. 

Os ga$tOs com a construção partirão de três orige11s 
diferentes: US$ 100 milhões (a maior pa?:te do dinheiro, 
terão emprestados pelo BNDES - Ba:ico Nacional de De­
senvolvimento Econõmico e Social -, e seu pagamento será 

A corrida eleitora l 

PFL E PSDB REALIZARAM SUAS 
CONVENÇÕES EM RITMO DE FESTA 
Pelo m,;.110s Co;.., pa!u-os 

p1.:1�Lco:. r,;a1.�z:;:.ran1 ::. u a .::::;  
ccr.:;en�C�_:: i.:m NoY� Iguaçu 
no últ .mo Com :1go : o J:'Sl.Jl3 
- Par mo <.L. .:::vcial Demo­
cracia Br�i.:.rn. e o PFL -
Partido da f·n:nte Liberal 
Um oel::$, -0 PSDB, aprnvei� 
tou a oportun:dad,; e lançou 

de vez o nome do candidato 
ao partido para d;sputar o 
cargo de Prefeito nas eleJ.­
ções de 3 rie outubro. O esco• 
1n .□o foi Marcos Quintt::la, 
Que d . .sputará s=u primeiro 
mandato na pol1tlca. 

Para Quintda, as princi­
pai::. carênc'.as üoJe \·erit.ca­
das n:> Mun.c1p,o de �- Igua­
çu s� relacionam à.'.3 áreas de 
saúde e etiucaçao e ambas 
rtc2bnâo, ca�-J .seja ele.to 
Prefeito. a maior atenção de 
�t.u governo, !-!.ltm do3 mem­
bros . do partdo, tambem 
Prestigiaram a convenção do 
PSDB vários convidados, en­
tre eles Jorge Gama (sem 
mandato - PMDB) ,  Ernan. 
Boldr:T!l ,candidato a Prefei­
to pelo PST, ; o Presidente do � do B em Nova Iguaçu. Jo­se Orm1ndo ; o presidente re­
gional do PDT. Geraldo Góe: 
e o presidente do diretór:o local do P�IDB, Luís Car!c; de Medeiros. 

Boldrim e o Cant.Fdat � indi­i·ado P e 1 o chamado Grupo .'\lternatwo 

K:i. convenção , foi confir­
mada a chapa única, com­
posla de 21 membros. se:te 
�upJ ... ntes e co_s oel'!gactc3, 
-.:ut·, por sua v�z elegeu a 
e->::.cuti\·a do part:do, qu2 
passa a t�r, como pres:dtn­
te, Alb�rto Garcia, e. como 
vice. Lídeo M€.lo. 

O ?FL, p:.r sua vez elegeu 
através de S,eu diretór·o úe 
JO m�:nbros. 10 c:uplent'-".S e 
dc: ·s delegados. a sua nova 
ex(,cutiva. com Mário Duar­
•.? Ferreira da Cunha n". 
presid�ncía e Wallace Ramos 
como v�ce. Presente ao local. 
o deputado estadual Jo�:.! ·.L:1-
vora voltou a defendf'r o cha­
m1'10 Grupo Alternat vo . 
uma col!gação formada p':'10 
seu partido e ma;s PL e PST. 
Távora acredita que o g� 
unic!o poderá levar um can­
ct:dato à Prefeitura. O nom _ 
escolh'.do pela coligação é o 

do empresário Ernani Bol­
drim, que )á lançou seu no­
me à pr...teitur apdo P S  T 
Boldr�m d;�plltO\! 3,, '.1ltm1, 
eleições para a prefeitura. 
foi derrota<lo p o r Alu·�io 
Gama CPDT) .  

N a  me�ma ocasião, o ei"pu­
tado T á v o r a revelou :i.ua 
r,::-ec�upação com a ind(iini­
rio sobre o númno total de 
car.;�iras p Q r a C. i)r0Xiffi:lS 
e!c!rões para a Càmara Mu­
nicipal Iguaçuana e r::vd:J 1 
que pretende solucionar 1 
prcb!ema Juntamente com • 
Pr· ;"dí.nte do TRE - Tribu­
nal Rtg'.onal Elr!.toral - ItJ.­
ba!am O'.iveira. Para ele 
mu,ta campanhas e s t ã o  
.s 1do J.bandonadas devido 1 
( t, problema. Outra sollc�­
taC'".lo que Távora promete 
1 var ao TRE é r""lat.va n _ 
e _ alie da presença de au­
toridade':i nos laca's d,'" apu­
ração, para garant:r a corre­
ta contagem dos votos. 

Regina Gordilho acuB exislêntia 
de "çemilério de automóveis" na 
Via Dulrs e �eda o afastamento do 

Secretário Nito Bi1fista 
(Leia Ofício na página 6) 

efetuado atrave..:" da cobrança de uma taxa extra de em­
barque de cargas e pa�sageiros no Aeroporto Internacional 
do Rio de Janeiro. Outro$ US$ 75 milhões �erão apllcado:J 
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De acordo con:i o presidente da Comissão de Licitação 
da 2a. etapa da Linha Vermelha, o engenhelro José Carlos 
Susaekind, cada uma das empresas vencedoras da licitação, 
ofereceu de�conto de 5% sobre o preço máximo fixado para 
cada um doz sete lotes ao.j quais se candidataram. Das 22.. 
'°mpreitetra� participantes, 12 toram selecionadas em tace 
de critérios técnicos, e como todas ofereceram o desconto 
c:�e 5"',.., a::. i:ete vencedoras foram determinadas atravé..i de 
�orteio. 

suesekind acrescentou que a construção destes 13,5 qui­
lómetros de via expressa entre a Ilha do Governador e o 
município de São João de Meriti, na Baixada Fluminem;e,. 
representará a criação de 12 mil novos empregos na região. 
Além disso, a titulo de curiosidade, o engenheiro acre�ce!l­
t.ou que a obra irá consumir 450 mil metros cúbicos de ma­
terial para pavimentação, 120 mil metros cúbicos de con­
creto, 35 mil metros de fundações profundas e 10 mil tone­
ladas de e:i.truturas metálicas. 

Aclamada pelo próprio governador Leonel Brizola como 
s:endo "A redenção da Baixada Fluminense", a segunda eta­
pa da Linht. Vermelha, além de beneficiar os trabalhadores 
da região. ainda facilitará o escoamento dos produtos pro­
duz1ãos na região, tornando-as mais baratos e competitfro:; 
no mer-::aao. 

Em palestra na RioSampa 

EMPRESÁRIOS E POUTICOS 
SE REUNIRAM PARA DEBATER A 

CRIAÇÃO DO IMPOSTO úNICO 
E;:nt::-e· ;..rios e politico.; de Nova Iguaçu e da Bai:-.:t:.d'l. 

Fluminense se reuniram na segunda-feira na casa de c3-
petáculo.::: Riosampa para discutir a proposta de criação do 
Imposto único, objeto de E..-nenda Constitucional já c·nca­
minhada ao Legislativo. A principal atração da reu�iáo se­
ria a palestra proferida pelo deputado federal Flávio Ro­
cha IPL-RNJ , que não pôde comparecer devido a problema.; 
no vôo que o traria ao Rio de Janeiro. Ape�ar dis.�o. o 
deputado pôde ser i-ubstituido, e a pale:;tra ficou a cargo do 
economista mineiro Nilton de Paiva. 

O economista foi apresentado ao publico pelo tambétn 
deputado Nelson Bornier (PL-RJ) .  que foi o re!:ponsàvcl 
pela organização do evento, e ardente defensor do Imposto 
único. Ao iniciar seu discur�o. Nilton de Paiva relacionou 
a situação econômica atual e o peso que a tributação exe�·c� 
sobre o empresariado. Segundo afirma, a classe sustl::'nta os 
2/3 da população que não contribuem com impo:;to,;;. Em 
:::eus cálculos ele relaciona 53 diterent�s tax�. que, por :suà 
vez, sofrem cerca de cinco alterações,: por dil, totalizando 
aproximadamente 1 mil e 62 mudanças por ano nas leis 
tributâ11a:s. 

- Hoje, no pai�. nós ga:tamo;, 50' ,  da arrecadação ,H> 
para arrecadar, tiscalizar e controlar os impo�tos - desta­
cou Niltcn. Ele calcula que, com o Imposto único e a refõr­
ma tributária, haveria a qua�e total redução do::,; uss 10 
bilhões gastos atualm�nte com a anecadaçáo de imposto•� 
quantia que repre::enta cerca de 3 ' "  do PlB - Produto In­
terno Bruto - do pais. 

Na prática, o Imposto único �obre Pagamentos 1IUSP, 
reprNentaria a extinção imediata do.:- 53 tributos hoje exis­

tent1;� e S{'ria cobr:iâo .!cobre toda.,. a.;; transações ba:1cãria.:; 
r�alir:i.d:1� no pais. sua allquota de l 'e seria cobrado. s:obrt"• 
cht•ques. transferência.� on-line ou ordens de pagamento.-.; '=' 
os mont!\ntes arrecadados seriam encaminhados diretamen­
te para uma conta em favor da União. e.'-tados. munlc1pios. 
distrito federal e previdência. 

Tudo vai. depender da consciê�cta das pessoas que 
realmE'.ntt> mantcm e�te pa1s. Como o imposto �erâ aplicado 
com f!13.ior força sobre o:s que negociam com altas quantius 
atrave!! do st.stema bancário, a população não sera afetada 
Vai ficar praticamente livre do pagamento finalizou. 

UNIÃO PA�A O BEM COMUM 
ri:?�io Raunh�iffi.. página 2) 

Publique o Balanço de sua f mpresa 
no "Correi� da lav(>ími". Jel. 767-272S 
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CURSOS 

A Associação comercial e IndustrJal de Nova Iguaçu, 
atrnví's do Balcão Sebrae em NO\'a. Iguaçu,- dando éonunut­
cfade à .sua programação cultural de 92, })rom_overà neste 
me� de maio o;,, '131-'SUilltes cu1·�os: Como Adm_uw-trar :ma 
.l\liero e Pequena Empre--a;. Desenvolvimento Tecnico Com­
portamental da Secretá.ria; De·'enho de l\.loda e o Co'!lputa­
dor na!S Micros e Pequenas Empr�as - Identiflcaçao das 
Nece� •idade� do Computaaor. Para quem deseja partlctpa.r 
e.os curso" deve se inscrever na Avenida Amaral Peixoto. 
... 3ti - ala 201 e 202, no Centro de Nova Iguaçu. 

CRITICAS 

Apesar de sua aproximação com o presidente Fernando 
CoUor, o governador Leonel Brizola afirmou que os direto­
rias. municipais do PDT têm a liberdadt? de se opor ao 
PRN e ate mesmo criticar o governo federal na corrida pela� 

• prefeitura::; e Câmaras de Vereadores. Segundo ele, es�e com­
portamento não deve modificar a postura nacional do par­
tido. 

JORNALôES 

O governo federal deve e,..<;tar muito i::atisfeito com a 
atual briga envolvendo O Globo e o Jornal do Brasil. 

Enquanto os "Jornalôcs·• brigam pelos seus faturamen­
tos, ganhos ou perdidos, ninguem tem mais tempo para �e 
ocupar com a corrupção verificada nos altos, médios e pe­
quenos escalões do governo federal. 

BELFORD ROXO 

O PMDB de Belford Roxo já tem candidato a prefeito. 
Tentando_ �E:r o primeiro prefeito eleito do rec�m-criado mu:­
�ic1p10. 1a e::;ta na luta o Jornalista Paulo Cezar Pereira. 

FRAUDE 

o presidente Fernando Collor ::sancionou um projeto de 
orçamento geral da união para 92, sem vetos, que não era 
o mesmo aprovado pelo Congresso. O orçamento foi altera­
do depois de ser aprovado em votação final na madrugada­
de 19 de dezembro de 91. 

A asses::-oria do .senador Eduardo Suplicy (PT-SP) 
con:::;tatou que foram incluidos, na última hora - antes de 
o projeto �er submetido a sanção presidencial - 55 emen­
das, somando CrS 25.6 bilhões, a preços de abril de 91. A 

re�poru:abllidadf' pela-- mudanç8$ seria do relator da Co­
mhsão Mista de Orçamento. o então deputado Ricardo 
Fiuza I PFL-PE' 

O me�mo Ricardo Fiuza. que hoje ê ministro da Ação 
Social, nomeado que foi pelo prel-idente Fernando Collor 
de Mello. 

�RCELLO ALENCAR 

Considerando-.:-e yitorioso em Fua disputa com o gover­
nador Leonel Br!zola, o prefeito Mareello Alencar progra­
mou para a proxima :eemana, em sua re--:idéncia oficial, 
uma série de reuniõe..s com mihtante:. do PDT para compor 
rhapas que di.spJ.tarâo as conven<::êes que elegerão os novo.i 
c1iri� n'• ,.: '°" 2j:j zonais do partido no Rio. 

Colégio Leopoldo 

CENTENÁRIO DE LEOPOLDO MACHADO 
HINO À MORAL 

Na ,·ida é: belo ver 

Lutar alguem 

Em nome do dever, 

Na prática do Bem. 

Lutar. mas de alma plena 

De amor pelo trabalho: 

Seja empunhando a pena . 

Seja vibrando o malho. 

Leopoldo Machado 

ESTRIBILHO: 

Salve quem. na vida, 
Dentro da lida não se esquece da moral. 
E. assim de alma impoluta, 
Só vive em luta 
Contra o vkio. contra o mal. 
Glória a quem se bate 
No ârduo combate pele amor. pele trabalho: 
E segue, vença ou não, 

UNJÃO PARA O BEM COMUM 

Toda comunidade para cre::.cer harmonicamE:nte pr 
unlr-�e t:m torno oe ::;uas llaeranças naturais para ae��� • 
cm torno de t-uas prmc1pats an31eOa.d.e.s. e, corno resu.1� 
obter um consenso que norteia um r,tmo comum em bu 
des:ses objetivos. As:-.,m _ oeve se� a�tde um clube rt:cr�a.t...;: 
esportivo, uma as!OCiaçao, um .iwd1cato, um parlamento ttc' 
Muito e,;.-pec1almente, oa 01umc1p10� •. congreganao su13 c:1i. • 
ferentes comunidades,. tormam a f.oc1edade local. a b,ue � 
grande sociedade nacional. A orna dos mun1c1p10:'S fon:ru 
os Eitados e estes. reunidos, . a Federação. 

A importanci� dos mumc1p1�s .. como t-=e ve e foi r�,;,. nhecida na con.stl�utção da Repubuca, pro_mUlga_da em 5 1k outubro de 1988, e basica para o equillbrio �oc1at. sua J::,. tluéncta, maio� ou menor aas e:,,feras. upenores da aclttti. Distração publica ou no contexto soc10-eco1:1om:co d.:t lll _ c1at1\1a p�1vada, ret?1na . na. m_esma _pro�orça? d.a força ue !Ua pre�.::;ao. E e!"::.a inrlucnc1a 1-H3: .naio1 oua.�to rnat. 1.1.ni·.i for .sua comunidadt e mius consciente. as hderanças q� a repre.":entam. 
um exemplo típico dessa respo.;ta ao comportamento <la comunJdade e de :;eu:; Udere.:, pode-se notar em Nova lg1.1a 

çu. Um muntcípto. com as melnc..res condições natura._. Pir� estar sempre entre o,:; primeiros no desenvolvimento 1::::?­
nomico e, ccn.,cqllentementc, no bem-e-�tar _ social. so cre..� 
como cogumelo, 1�to é. espontaneamente. A merc1a eh. n(k. u elites, politicas e empreso.riai.s, não tem_ lhe dado o 1m.� 
nece�ârio para con:oeguir melhor �o.:;içao. A falta de Wl..lv 
na certa é a cauga maior desse dt: ·acerto entre a po.:,tbib. 
da.de de �er e o que é de fato. 

No�so munic1pio, onde nasci e moro ate h0je, .: -�=-�e. .. 
muito bem aqueles que nele ccnfiam e .:e dedt::dm de fJ.•) 
a um proJeto. Tenho, pessoalmente, a prova dc.-_c rc:to!'n 
Muitos out�os também a tem. Ma3 �ão respostas a estorc:Q-l 

individuai::;, quando muito !amil1aret. O que pcder-.e-:a_ 
então, cspt:rar �e houvesse uma unidade de propósitos P<lfa 
promover o bem-e.star coletivo através do melnor apro7u­
tamento das potencialidades locai:;? Per que a i::.érc1a,, P,:r 
que a d�uniao? 

De cora<:ào consagrado à caridade. 

Brilha. fulgura. esplcnde, 
Que1n. sem voltar atrás, 
Culto à verdade rende 
Glorificando a paz. 

Aproximamo-nos da eleição municipal. a mais impo:­
tante ne::ta fa�e de transição que o País atravessa. O.i elei­
to3 este an'J é que prepararão as bases municipai..::, paru e, 
plebi::cito do próximo ano quando ·e definirá. o si-,tema fu­
turo de governo - �e presidencialista ou parlamentari.st-a 

\ ou ainda monarquista - a partir de 1995, como tambem 
as eleições gerais de 1994, quando o Pais c�colhe seu pre�1-
dente, O.'.> governadores de todcs o� e"'tados, 2/3 do Sen.!d,:, 
e: a Câmara dos Deputados e A.11sembléias Legi::::lativas. E. 
entre uma coi..;a e outra, a,sj:--t.ir-t'mos à. revis.ão con;"!:itucio­
r.al, prevista par.a o proximo ano. 

É belo todo o feito 
De quem entrou na liça. 
Defendendo o direito 
Em nome da justiça. 

( Repete o estribilho) 

O autor denominou este hino de Hino à Moral. 
Ele se ajusta muito bern ao Dia do Trabalho ( 1 • de 

maio último) . 

Quando Leopoldo Machado dirigia o seu Colégio, um 
hino brasileiro era cantado a cada dia, depois do Hino Na­
cional. no inído das aulas. O Hino à Moral era �antado 
cem a mú:sica de uma canção cí\'ica, às quartas ... fe1ras. 

Falando ainda sobre o dia consagrado ao Trabalho, 
lembramos o lema que o saudoso fundador escolheu para 
seu Colêgio: "Vitam lmpendere Labor". 

São todo; fatos importantes para no::,:1a vida comunita­
ria. A continuar essa apatia e a falta de unidade na de­
fe::;a de objetivo, comun.-.. o que Nova Iguaçu e su� popu11.­
ção podem esperar da.-: �nuda:iças que vlr:J.o? A falta cL 
sintonia, hoje, entre a adminü,tração muni�ipal com repr .;­
sentante:. de partidos divcr.-::os no Congresso e na Assem­
bléia e me!,mo com o� executivos e�tadual e federaL a fal·"' 
de encaminhamento de projetos bem elaborados capaze:::; ae 
canalizar obras e recursos. :-amados ao desintere��e noton; 
de !'ICS:ãO-> líderes comunitário . so tem feito o Muni.c1p10 
regredir se comparado com aqueles ate de menor porte q•J.:: 
avançaram. 

Vamo.,-, po1.;� iguaç·1ano.-::, pensar Juntos e assim cami­
nhar para o bem de todos que aqui moramos e querem0t 
ler um Município do qual no rn" filhos e net03 po·sam 
orgulhar no futuro. 

---------------------

SEBRAE PROMOVE CURSO EM 

8. ROXO SOBRE COMPUTADOR
O Sebrae - Serviço de- Apoio às �iicro e Pequen:i, 

Empresas do Rio de janeiro - C!-itã ofc:rcce-nJc ar:-.1,;c 
de seu balcão instalado n:i As.-;ociação Comercial e InJc•· 
triai de Bclfor<l Roxo. juntament� com a 1\ITD Hous� In­
formática. o curso ·•o CcmputaJor n..1s 1\-1icro e Pe-�uena� 
Empresas'' 

O rurso será realizado entre os di.1s ] 1 e 15 de m.uo 
na prôpna sede da Associação. As cmhs c1bord�1r:io da\:· 
sos as�untos relacionJdos ao t�m�, de J.- l !e.se Je 1mpLn· 
tação do computador ate os b,.mefíc1os pr:i-porciona :os pe· 
la inform:"1ti:.1ção <las empr�,<'ls, pa""S5�mdo pela aqu1si��1 
de equipamentos e trein,1mcnto de pesso�ll. 

Ser;;o fornecidos aos part1c1pantes 3postilas r .r.�· 
ficados de participac-:io. O cur"o ter_, 11m total de 2ú -aras 
aula ao longo de �us crnco Ji�H. �l 11orrs in�onriaçõe. F..,... 
Jem ser obtid. pdo tclefon 761 JS75. 

1Seu negócio pode até parar. O lucro não. 

PEDRA BRITADA E DERIVADOS 

Escritório Central e Extração: 

Av. Abílio Augurto Távora, J.793 

PABX - 767-6116 
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Negócio é o seguinte:
· 

arthur cantalice 

FABIO E O BISPO 
N A sembleJa Legislati,•a costuma fa 

os�a s d veJha. Claro, uma Ca­
ztr cotSas do arco 

� cidadão chamado �o!-ie
�aa::s�l';,ª {:J(ii:' ag•r de maneira d.fe­
r ·nte. 

dia lá na Aierj houve um festival 
d ��i��ga da Medalha T:ra,dentes. O Pre-

� t da Associação_ Brasilt'1ra de ImprPn­
!á 

1 
,"A�I, aãrbo:sa Lima Sobrinho, como e

uro homem nonrado, que tt:'m um nome a
ze.Jar. não compareceu para receber a ho­
menagem. Fez multo bem. 

Ent.re os homenageados f;gurava e.o.se en­
ganador conhecido como Bispo E� 1r Ma­
cedo. que é O manda-chuva da IgreJa Unt­
t·ersal do Reino d<-' Deus. Com_o se sabe, es­
se. bispo ,-sta indiciado em IJ1Q.uér1t-0s po­
liciais. acusado de variados delitos penais. 
entre eles o de estelionato. 

Na televisão, apareceram algumas _ cenas 
da solenJdade realizada na A.s5emblé1a Le­
gislativa. E quem estava bem ao lado do 
.,bi.Spo acusado de ser vlgarU.ta? O depu­
tado federal Fab,0 Raunheat1, do PTB. can­
di:iato a Prefeito de Nova Iguaçu_ 

PEJO \·!sto. Fábio já acertou ou está acer­
tando os ponteiros com o tal b.sP? : Can­
did3to a Pre!eito e assim mesmo_ Fab10. na­
turalm(nt'!, €!-tã convencido de que o bis­
po Macedo \'ai arrastar centenas de mi­
lhares de votos para a sua candidatura. 

o diabo é que se o candidato Fábio Rau­
nhe:ttt estã a fa\·or desse falso bispo, con­
�equentemente está contra todas a.s outras 
igrejas e contra todo� os centros e::-piritas. 
Alianjo-se ao bisPo Macedo. Fábio está co­
locando contra sua can�idatura, entre ou­
tros. os católicos, os umbandistas. os kar­
dtc:st&. os bati�ta�. os mórmons, etc. etc. 

COMEMORAR O QUÊ? 

Neste 1 de maio de 1992, quando as pes­
SC"-; f..H..âo s·rndo le\"adas a pensar mais na
• :..,brev,\"enc.a e.o m.co-lt.ão t!ourado do que 
na sua p:rnpria sobrevi\•encia. quase nad&. 
tert:mos a comemorar. O traba)hador bra�i­
leiro continua esqueci<lo e v:1ip2nd:ado. En­
quanto p<;n.<::ava no que escre\'er para aju­
dar neste oficio ào meu amig0 Cantai:ce. 
durante meu penado mat.nal de andarilho. 
consegui observar cenas de de:;respeito ex­
plicito ao dire to do trabalhador. Numa obra 
no predio dos Correios 1Cidade Nova), ope­
r:irios faziam o tr�balho dt paLmento das pareies. Os mais próximos, é certo, usavam 
ma:�ara� Os demais. no entanto. re!:ip.ra­
vam a massa fluida de pó de pedra, candi­
àatando-se a graves doenças pulmonãrês. E lembrar que t.stamos no final do século XX1 
!..'. .  t'ln Sacramento, 

E VIVA O TRABALHADOR! 

São Paulo brlnda os trabalhadores com 
a noticia de que a retomada do o1vel das 
atividade:; econômicas esperada em março. 
atinai não aconteceu, O DIE.ESE informa 
que neste penado toram eliminados nada 
menos que 142 mil postos de trabalho na 
Grande São Pau.lo, elevando-se a taxa d: 
desarnprego para 14.6' ( .  Eta, 1 mund.nh<J 
s-?m-vtrgonha! 1Nilton Sacramento, 

TUDO CARO 

Enquanto isso, para brindar a semana Go 
trabalhador, o leite aumentou 10,6�( (ti­

po B >. Saiu das CrS 1.130 para CrS 1 .500. O 
pãozinho e o telefone tambem tiveram seus 
preços aumentados. Tu.tio em homenagem 
ao trabalhador. 

E o tElefone celular atravessa a baía. Es­
sas maquinetas começam a ser ,nstaladas 
nas lanchas que fazem a travessia Nitero:­
R10. Para quem telefonar para quem? 

tNiltoD Sacramento) 

O MINIMO COMO F1CA? 

Em Brasilia. os congressistas estudam o 
aumento real do mm:mo. Eles- ( pelo menos, 
os da oposiçãol querem mínimo de CrS 280
miJ. reajuste trime�tral reajuste automát!­
co sempre que a inflação ultrapassar a 2C ,-r 
aumento em cruze:ros. equ:valente a 3oc-, 
da variação de uma cesta básica no p:rio­
do, sempre que o mínimo for alterado. m:s­
mo se for com o gatilho, nenhuma modifi­
cação nos critérios de reajuste dos salários 
para as faixas superiores ao mínimo. 

fNlllon Sacramento) 
TA FEIA A COISA! 

As vendas dos 300 ma ores supi;:rmerce­
<:Jos do Pais, que re_presentam 66Çé do mo­
v:mento de todas as empresas do ramo. caí­
ram 5,3C( no 1· trimestre deste ano em com­
paração com igual periodo do ano passado. 
O levantamento f o i  feito pela filsociação 
Brasileira de Supermucados. Sintetizando: 
a galera está no ma:or sufoco. CNilton Sa­
cramento) 

MIDIA SILENCIA 
Nesta briga de cachorro grande entre O 

Globo e o JB e envolvtndo o Banerj, a mi­
dia - le.a-se TV e dema's grandes jornais 
do Rio e de Sã oPaulo -, tratou de silen­
ciar. Ficar de bobeira no meio deste fogo 
cruzado é perigo.:.o, quando a consequência 
pode ser perda de verba publicitâria. (Nilton Sacramento) 

PUBUQUE O BALAHtO DE SUA EMPRESA NO 
CORREIO DA LAVOURA - TEL.: 76'1-272S 

1 
O sabor que combina

Anu1cie sem 

sair d& casa. 

Basta discar 

767-272S
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Haverã conseqüências práticas t ' 
o mktérlo fundamental de nm.;a F� cris-

tã e _, ml.stér1o da Pâscoa. no �eu duplo as-
Mosa • Q r,;.��ilç��térto da cruz e de mistério da ------:....:.==l.:C:.::... _____ _

Q.3 evangelbtas sinóticos - Mateus. Mar­
cos e Lucas - conservam-nos duas predi­
ções da paixão. morte e res, uneição feitas 
peio próprio Jesus Tomemo!"' os textos de 
.:\-tarcos : 

"E começou a ensinar-lhes: 'O Filho do 
Homem deve sofrer multo. ser rejeitado PE­
ios anciãos, p e 1 o s  chefes dos sacerdotes . e 
r,:elos escriba!, ser morto e, depois de tres 
dias ressu�citar•'. 1Mc 8, 31 ;  cf Mt 16, 21 ;  
Lc 9, 22) 

Vêm delineadas .-mmariamente as etapas 
do rnisterio da Pascoa : Cruz e Ressurreição. 
Na segunda predição lemos: 

"Te:ido partido dali, caminhava atravês 
da Galiiéla, mas não queria que ningui:m 
c:oubesse, pois ensinava aos di.scí�uJos e di­
zia-lhes: ·o FJlho do Homem sera entregue 

â.s mãos dos homens e eles o matarão, e. 
morto. depois de três dias ;.essuscltará" 1)..Ic 
9, 30-31; e! M· 17, 22-23; Lc 9. 43b-44) 

Os evangelistas re�saltam que os discípu­
los não entendiam o que Jesus queria c:izer. 
I\fateus chega a pôr na boca d� Pedro c!l"la 
repreensão do Mestre: "Deus nao o permita, 
Senhor hto jamais te acontecera·· . r ... 1a:; 
esct,t:i a resposta que é uma confirmação 
í'=l.direta e veemente Ca predição: "Afasta-te 
de mJm, satanás. Tu me serves de pedra 
de tropeço, porque não pensas as coisas de
Deus, mas as dosh omens". fMt 26. 22-23;
cf Me 8, 32-33) 

O mistério da Páscoa, na dupla realie.ade 
da Cruz e da Re<:surreição, está nos planos 
de ceus. por mais que repugne a natureza 
hwnana. Já houve quem atirma!õ:se que o 
m;stCrio da cruz é uma rxpressão de maso­
quismo impossível de aceitar no Deus que se
revela como o Deus de Amor. Já houve qt.em 
negasse o Cristo crucificado, por repugnar 
à :nteligéncia humana um Deus que sofre.

Já nos primeiros tempo; da Igrej::i, hou­
ve quem pe:1.5asse e ensmasse a reJcição ao 
m:st;.rio da Cruz e ao mistério da Re::-fur­
reição . Paulo nos dá testemunho dessas opi­
niões errôneas, falando per todos os apósto­
los e mesmo por t o  d o s  os seguidores de
Cristo , Bastam algumas passagens. 

Em ICOr 1, 18-2. JS Paulo nos r,ropõe o 
poder da Cruz de Cristo e proclama o Cristo 
crucificado: 

··os judeus exigem sinais, os grego; bus­
cam a filosofia ;  nós, porém. anuncialnos um
Cristo crucificado, escândalo para os Judeus 
e loucura para os não-judeus o cor 1, �2) . 
Mais adiante dirá: "Nada quis saber entre
vocês senão Jesus Cristo, e Jesus Cristo Cru­
cificado". O Cor 2, 2) 

Aos que negavam a ressurreiçã,:, de Jes..i. 
Cristo argumer.1ta: "Se Cristo não ressuscitou
é vã a nossa pregncâo e vã 1ambém a vos­
sa Fé". (!Cor 15, 14) 

Para a Fé cri'-itã o mistério pascal é o 
fundamento inabalável. 

Mas que conseqüências praticas :e-m o 
mistério pascal em nossa vida? é apenas 
uma verdade para crer ou uma verdade que 
_e deve crer e vtver? 

A Igreja primttiva nos da a rc:,;post c1 l­
ra que deveria ser imitada por t?dos nos: 
"Ora, a multidão dos crentes tinha um so
coração e um:l. só alma "linguém CC'lnside­
rava como próprias as coisas que possuíam, 
mM tudo lhes era comum . Com muito vigor 
os apóstolos d:l.V:l.m testemunho da ressur­
reição do Senhor Jesus e todos gozavam lie 
graL."lde estima Não havia indigentes entre 
eles. Todos os que possuíam terras ou .:asas . 
vendiam tudo e leva\ram o produto aa ven­
da que depo�ltavam aos pés dos apóstolos, 
e fazia-se então a distribuição de a.corda com 
as necessidades de cada um" !Atos 4, 32-35) 

A Fé no mistério pascal tem con),eqilen­
clas práticas p a r a os primeiros ulstãos. a 
vtda comum na caridade. Não podemos tu1-vez imaginar o ideal cristão ramo rPall:,áv�l definitivamente em toda.s as comunidades e em todos os tempos. Mas nem P<>r lsto den•­mos perder de vista n referência de no.13sa vtdn ó. vida de Jesu� e ao Pxemplo da prlmt:1-ra Igreja O mistério pascal em Jesus e na rgrE>ja dos primelroo temp0s é para nói um co:ivlte 1nshtente ; devemos tentar .:; e r um só cora�ão e uma só alma. de\·emos tentar viver uma comunidade de Fé. de Esper:?-nc:n 
e de Amor. 

• De 29 de abril a 08 de maio deste àllo 
realiza-se a trigésima Assembléia Geral · 

da Conferencia Nacional dos Bispo.:3 do Bra­
sil <CNB-B) C o m o  já tradic1onalment�. o 
local da as�embléla serã. a Vlla Kostka, Cos. 
PP. Je.suitas, em Itaicl, município de lndala­
tuba, São Paulo. 

• Xes.::.es dias reú.'"'lem-se cerca de trezentos 
bispos brasileiros, além de assess�res. 

conv1dados e hóspedes, para tratar de tema.:s. 
importantes p a r  a a Pastorai da Igreja i:.io
Brasil. 

• Continuando o tema inlciado já na vt-
g�izna oitava Assembléia Geral , 1990> ,

o assunto central da Assembléia deste ano é 
o documento "Educação. exigências cristãs' 
Em 1990 os bispos não quiseram votar o tex­
to apresentado e emendado Pela importân­
cia do tema. acharam convenier:1te remf-t:er 
às dioceses e instituições um primeiro do­
cumento já corrigido e aumentado. Muitas 
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a assessor1a da CNBB elaborou um documen­
to que foi remetido ao_:. intere:sados em r.o­
vembro do ano passado. 

• As novas <.'Ontribuições permitiram a e1a-
boração do documento que foi novamen­

te maadado ao-; bispos e será objeto dC' t:.!­
tudo na trigésima Assembléia da CNBB. 

• Ninguém desconhece a crise da ed ucaça.o 
no Brasil . :t uma crise que vem de lon­

ge e se agrava constantemente. como a 
educação é um do,: valores ma:s importan­
tes da vida de um pais, podemos compre­
ender as conseqüências graves que têm dlfl­
cultado o progresso do Brasil . 

• A partir de uma visão integral da pe.s-
soa humana e da sociedade, :l Igrt=; .... 

está em condições de dar uma contribuição 
válida para a solução da crise . Tanto I:'lai!t 
que dispõe de uma experiêclcia V3..!).-ta e lon­
ga no exercicio da educação. 

• o documento da CNBB não pretende 
monopolizar a educação . Pretende ?pe'· 

nas colocar alguns dados fundamentaU:S que 
\'alem em qualquer tempo e lugar. Compr�� 
ende-se q u e  a visão integral da educaçao 
postula também o ensino religioso diversifi­
cado co�forme a religião dos alunos e <:i Op· 
ção de :::eus Pais. .�-

• Podemos esperar que a trigésírna Ass��­
bléb. signifique um marco na histona 

da educação no Brasil. 

• Além do documento ··Educação. exlgê11-
clas cristãs", hã um segundo do�ument,, 

cet1tral : "Evangeli-zac:ão - Conferencia de­
Santo Domingo". Celebramos este an_o o 5.0 
centenário da descoberta da Amenca. O 
tema é complexo. provocador_ d�ficil P_orque 
colonização, conquista, exploraçao dos 1ndios 
e depois também d o s  n�gro.; andaram d� 
parelha�. J.s vezes de maos dadas, com a 
evangelização. 

• A Historia nos ensina uma verdade qut 
nos parece clara como o Sol, h�J.e e11i. 

dia: a IgreJa deve disperuar o nuxiho do 
Estado no cumprimento de seu de,.·er pas• 
tora! _ Ou se quisermos exprimir .J mesmo 
pensamento de forma negativa: Sempre que 
se deixuu envolver pelas vantagens vfereci­
das pe lo Estado, a Igreja saiu prejudicada. 
C'lO seu esforço de evangelização. 

• Ao eontrário do que n o s pn.rece claro 
hoje em dia, durante .séculos foi um pos­

tulado de nossa Igreja Católlca lO mesmo 
aconteceu com a Igreja protestante em pai-
ses protestantes, .ser a Igreja oficial, unida.
com o Estado. 

• Assim sucedeu na história da América 
durante vários século-- . A Igreja saiu 

prej udicada no melhor de si me"ma - sua 
liberdadz de anunciar cristo. Dependendo 
do Estado, em tudo, tinha de aceitar as im­
posições do Estado. 

• Um exemplo ilustrativo : em Junho de 
1537 o Papa Paulo III �o:1denou os es­

panhóis que escravizavam mdios sob pena 
de excomunhão . A Bula do Paoa nunca che­
gou à Am�rlca. nem mesmo à Espanha. O 
imperador carlos V mandou confiscar todOif 
os exemplares do documento e obrigou a 

Papa a anular" a Bula. 
(Re\"bta 30 Dia�. m:lr(O S?) 
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PASSE- ESTUDANTE 
Nova Iguaçu é o único município brasileiro em que todo aluno do 
I' Grau. seja da rede pública ou particular, tem direito ao PASSE 
ESTUDANTE, usufruindo do transporte de ônibus gratuito pa­
ra frequentar as aulas, desde que esteja uniformizado. Para re­
querer o PASSE ESTUDANTE. o aluno deve procurar 2 Sub­
Prefeitura que fica mais prôxima de sua residência, munido de 
Certificado de Matrícula e de um retrato 3x4. 

INDICADOR 
MÉDICO 

·1 PSICÓLOGOS 
í
\ CLÍMCAS 

�j 

Dra. Rosa Maria Farnri RaphBel 
I'SJCOLOGA CLINICA 

PSICODIAG:-lôSTlCO E .-S!COT"i:RAPIA 
ORIENTAÇÃO DE GESTANTES E TliRAPll'. DE CASAlS 

Hora mar�da pelo telefl)ne 767-5882 
De 2.6 a G.•-telra, c:.a.� 13 â.s 20 horas 

C0D"l'ênios: OURO C.\RD, Bco. DO BRASIL, CABERJ, 
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sempre nos refenmos a Comého Pirea com wn � \ 
e!.peclal. cornélio Pires _ e:;teve em . nol>SQ lar, atra,ea 
figura do Conego Melchior, uma da.:; tigura� ma11 •lng da

 
do clero paullstano. O Cónego Melchior construtu a �b.A 
a;ima IgreJa de Sã<? José da Vila Amer1ca, no Jardun t:u.r

o 
· 

All viveu seus últimos dias. Mas_ velo do Sem.lcarto de &; 
Bom Jesus de Pirapo�a. onde. lecionou durante tnwtos lUCl.i 
Grande artista atrave:1 da mu.:.lca, do teatro escolar, era IJ:Ui 
imitador de CornéUo Ptres ao contar as_ suas estotU3 

o Cônego Melchior nós fomOlcl estuda-lo em Cacb.�ic 
Pauh-� ta, ,ua. terra natal, com o nome origina1 de Pa.11 a 
Jarbas .Rodrigues do Pra�o. de uma descendenc1a d.e ra:i:: 
lias tradtclonals dos pau.listas de quatrocentoi �o:s. ReU!n:.� 
braremos apenas Newton Prado - um dos heroa dos De 
zotto do Forte de Copacabana - e uma das !iguri,.i; d.o cier; 
de Guaratinguetá. Esses Prados por certo sa_o descendentes 
de um Sebastião Rodrigues do Prado, bandeirante de Ta,4• 

bate. 
No�o entusiasmo _- direta ou indiretamente _ ;ioc 

Padre Jarbas e corného Pires nos levou ao Inst1t_uto l:Us­
tórlco e Geogrâtico de São Paulo. A te�e !ol pubhcada no 
Anuário do Instituto e, postenormente, im�resso em �Pa­
rata pelo In�tituto de Cultura &pu1ta Deolindo Amorw 

Para nõs. e:spirita.s �ristãos, o fato é normal: Cornéi..0 
Pires é vísitador con�tante de nossa" tertúlias. Seus fami­
liares do Tiete, por certo. gostariam de levar apoio à. Grar 3 
cie Je.su.-;_ instituição de apoio ao menor abandonado, fc:,,. 
dada pelo Cornélio Pires, pouco antes de sua desencarna.ção. 

Cornelio Pires era um tolclon:;ta, protuodo conhecedor 
de nosso caipira. Sua literatura era a preterida de no.,.,4 
gente hunulde do interior pauli::.ta. Tambem de uma faw 
de Minas Gerais e do Estado do Rio. Temos ob�rvado Qli.e 
nossos contador�s de causos na televisão trazem estoriaJ do.. 
11vros de Cornélia Pireii, célebre:=; em sua época, muito ma.;.., 
pelo jeitão de narrar do que pela excentricidade .•. 

Relembraríamos pela in--::i.sténcia da repetição: 
•·o longo nariz de cumpadre Serafim, que !01 decepado 

por afiadissitno facão, e. cuidadosamente, no meio do mato, 
Jogado um pouco de rape, logo ele e:;.pirrou na moitinha de 
capim. Implantado imed.latamente, IOi colocado às cani.1a 
ide vento para cima, Dai os tran..::tornos. Picumà n.­
aba do ch:ipéu de páia 

"Outra operação das pernas do frango colocado de dedos 
para a frente Agora ele não :>i::Ll do lugar Pois um pe 
vai para a frente e outro para traz ... ' 

•A-3 gaLnhas inteligente!> de Jcaquim BE.ntinho. Quan­
ào ele estava com febre muito alta. elas penetravam no 
quarto e punh<.1.m o ovo embaixo do braço dele.. Com um 
minuto ele tomava O\"O quente. E. em cinco minut0s. ovo 
cozido". 

E uma riqueza folclórica incalculável, por certo de po_jje 
de seus familiar�. 

Já era tempo de alguma editora reeditar mais de vinte 
e três volumes preciosos pela singeleza do anedotário !D.· 
gênuo, histõrico. imagino�o, humano. cômico, satírico mui­

tas vezes. Todos sabemos que :5eus últimos dias foram \'i',i­
dos a serviço da divulgação do Espiritismo Cristão. E Chico 
Xavier recebe seus �onetos fokloricos ainda. Com a .11u:.1 
condução, ele faiia horas de arte popular contando caw03 
{:m qualquer instituição . e completava seus dias fazendo 
exposições doutriná.nas na:· in:-tituições espíritas cri.:;;tãs 

Em minhas mãos, ·• Antologia Caipira - Pl'�a e Poe:=!a 
de Cornélia Pires'', de autoria de Jofre :r,.•tartm.,; Veiga. Edi· 
ções O Livreiro Ltda., Rua Carneiro Leão, 267. São Paulo. 

O povo do Tietê deve ao seu filho o carinho de uma 
reedição de seu" livros: primeiro - pelos rnrn,os sadio.:i que 
ele esparramou por São Paulo, principalmtnte; c�gundo -
pelos menores que devem aguardar um auxilio indireto, pelo 
menos dos leitores da atualidade. 

fel 1 '-·· - Contubilidadc N c1,·on Ecrnicr L(J.L, 
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DE 02 A 08 DE MAIO DE 1 992

SEXO COM RESPONSABILIDADE
CELSO l\lARTINS

conversava Ja há alguns anos corn u
: ;�!�

g
�/�d;d

a
l!� 

girtt:rlo quanao de complda\-O os H"US 
q';} adra da ex,sten­

E.le, então, me dizia que chi:ga\'a 8 
ºr

1
��to 

u 
r,orquc ja hnv1a 

.eia que nada 1mus lhe cuu�ava e 
\'isto de t�do _um pouco neHe 

ci::::ad;do tambem ao melo 
Pois nao e que eu agora, 

meu colega aparecem <Jl-
.!:t"CUlo de vida. contrarJamente

ta

ao 
multo Talvez porque \'i­

iuações que a mim me c�pan 
vr1g.s ara' 0 Esperanto. para 

n!•tse mais voltado para º; ll 
par; : tamHla, alem das ta­

meus aluno.� e. nat.uralmcn e, 
es irJta não havia atentado 

retas na ârea do Jornal15�o 
1: tuc �ê dão à minha volta. 

mais para um33 tantas 
e�� sa 

.. tenho"' para cavaquear com 
I\lu,mo porque poucr t

nto
i:'dlarJ� embora reconheça que 

amigos Eobre 
� 
acontec me /o!�em ú�ls até à saúde. etas- convers ... s t�vc�e

m�
a.is me espantam, na soleira d a

U m  do.i lato� q 
·c; e: u extremamente magro> . e exata­

,.f'lhice do.s,t°s�or�q<céº�êf�o 

de meninas de una 15 a 17 anos 
;J1Cf!-��/ rá 

3
gravida!l. Sinceramente, é uma situação que a 

f 1 • e 
d l na alma como professor e como pa1 de um filho 

m
l�1

m
;00� e uma tJJha de _19. Como podera uma menina 

o_e 
-no\"a ter condições psicologicas para cuidar de uma crl­

�
ª

nº('a além do ponto de vista da pue.ricultura, mas sobre­
tudo 'do ponto �e vista educativo, se e�ta me!11na-moça pos­
!cin•Jmente vera naquele ferz1nho pouco mais do Que

. uma 
c,mples boneca? Ou será que e.::tou c�c_lerosado? É poss1veJ. 
�,tJude-me quem pOS$8, que preciso de ·te auxilio. 
# um relaWrlo da Unicef 1Fundo da!) Crianças das Naçoes 
Unidas, dâ conta de que ocorrem 50 mil abortos crimino­
fOS diariamente. Milhões de crjança� morrem a cada ano 
i:or na!cercm prematuramente. Cer�a de 100 mlJ mulheres 
morrem no parto. anualmente. por .!,;erem muito JO\'en�. ou 
muito velha..-., por falta de conhecimentos, ou de meios, ou 
d.e direitos a uma a!lsistência hospitalar adequada. 

Claro que estes número.i de um orgão da ONU causam 
t1panto a qualquer pessoa que �eja um mmimo icnsível à 
ôor alheia. E é justamente por i�so que ocupo este espaço 
cie jornal lançando um apelo ao� .�rofessore�. ªº" p.:i.s, .ªº� 
hderes religiosos, aos .senhores pohticos, aos colegas; d(: 1or­
nalismo, no sentido de que os moços fe os não moços ta:n­
bém, exer�am as :;uas funções sexuais com maior respm,­
rabilidade. e não de modo leviano como desgraçadamentt: 
H· en�ina hoje em dia abertamente nos cinemas, no teatro, 
r.as re,·istas pornograficas. DO$ romances tendenciosos e até 
m�mo na� telenovdas de tão grande audiencia. 

Fin<ilizo apelando sobretudo p::i.ra os pais, embora saiba 
1não -'OU tão mgenuo assim • que muitas familias malfada­
damente estão desestruturadas tanto nas clas"es mai::- pobre:-; 
como entre pe!<sOas de muita ooi:se material e pouca coru­
cxntização acerca do que ,,em a �er realmente viver com 
dignidade na Terra. 

Como ."'empre. deixo o pedido de que outros colega.,; de· 
_iornal, médicos, professores, lideres religioso!<, autoridades 
rol'ernamentais. chefei--de-famtlia tambem <:xponham com 
clareza e objetJvidade o que se pode fazer em favor dos 
llO!fo.� moços _que chafurdam no sexo sem qualquer senso 
de responsabilidade. 

' ESCRITóRIO CONTÁBIL SESIL LTDA.
, Legaliza�áo de F:rma.s e Autónomos - Escritas Comer­ciais e Indu�triaic: - Imposto de Renda _ !CM _ INPS FGTS - Procuradoria em Geral 

SOB A DIREÇAO DE 

SEBASTIÃO DA SILVEIRA 
CRC 022861-9 

. A\', JOA_?UJI DA COSTA Lll\lA 32 - SOBRADO 'IEL. : 161-� 51 - LOTE XV - 8, ROXO - EST, DO RIO 

V E N  D O
Uma ... aga n,. garagem, no Edifi6o Cidade do Rio de 
Janeiro. a Avenida Almirante Barroso. n· 63 - RJ.
Preço, US} 23.500 ( ,·inte e três mil e quinhentos 

dólares) 
Telefone 767-1 274 ( RIVALDO ) 

CORRt,O DA LAVOURA 

CUSTODIO JOSE DA SILVA 
.6 com grande. Mtisfação que o CL rc91!!tr�, nesta e.d, .. 

ção. o anivers<lrio natahcio do Sr. Custódio José da Silva, 
que. na uJtima segunda-feira, dia 27, completou 93 anos 
de idade De nacionalidade portuguesa, Custódio, tJo logo 
chegou ao HrJsd, radicou-se em Nova Iguaçu. terra que 
elegeu como su<1 e pela qual sempre lutou com seu trabalho 
diuturno na fabcicação e comei.."ci31izaçâo de bebidas. Ho­

mem de rara dignidade e bondade, Custódio marcou muito 
a ,·ida de ... te semanário pela sincera amizade que sempre 
devotou ao nosso ex-diretor. Avelino Martins d-: Azecedo. 
Uma ..-im1z.ade intensamente fraterna, que durou, assinala­
da poc mútua lealdade. ma1.s de cinquenta anos. A passa• 
gem de mais um aniversário do velho e queridíssimo ami­
go Custódio. não só nos aviva a memória saudosa de Ave.­
lino. mas .--obretudo nos enche de júbilo e grande alegria 
por ainda tê.-lo em nosso convívio. Felicidades. caríssimo 
amigo. e multa saúde - é o que todos nós. aqu, do COR.­

REIO DA LAVOURA, lhe desejamos do fundo do co, 
ração. ( Do Editor) 

COMUNIDADE N. S. DA CABEÇA
INAUGURA SALÃO NO CENTRO
A Comunidade Nossa Sennora da Cabeça, que con, 

ta\'a apenas com uma sede pro,·1sória na Rua Dona Rita, 
em terreno doado por D. Júlid Tâvora. conseguiu final­
mente erguer sua sede própria, agora instalada 11a Rua 23 
de Abril. no Centro d<l cidade. 

De acordo com a repr�scntante .:lo Conselho Comuni.­
tário da Igreja, D. Helenice Augusto Pinto ( essa grande 
batalhadora pelas c.:iusa� comunitárias ) .  serão realizadas 
no salão. além da parte espiritual. várias reuniões de clu­
be de mães, obras do berço e, possivelmente. atendimento 
:iédico. 

A inauguração. cuja data está marcada para este do­
m,n o. dia 3. contará com procissão que sairâ da Rua Do­
na h, a. às 1 5h30m. para o novo endereço, terminando o 
ato com a celebração de uma missa, às 16 horas, já na nÕva 
sede, 

t) 
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DESPACHANTE OFICIAL 

LICENÇA DE CONSTRuÇÃO, LEGALIZAÇÕES 
JUNTO À PRE:=E!TURA E CARTÓRIOS 

> DOCUMENTOS PARA ESCRITURAS 

Rua Dr. Athayde Pimenta de Moraes, 682 
Nova Iguaçu - RJ 

• Telefone: 767-0425 • 

MARCOS VEN(CIO S ILVA DE ANDRADE 

(ADVOGADO) 

TRAV. VILA YBOTY, 3 0  - SALAS 305/7 
TEL.: 767-9357 - NO'JA IGUAÇU-RJ 

JERRI - ADMINISTRAÇÃO
& CONTABILIDADE

Contabili'dade - Assessoria Fiscal e Financeira 
Legalização de Firmas - Imposto de Renda 

Seguros - - Administração de Empresas. 
AV, GOVEP.NADOR AMARAL PEIXOTO, 151 - S/ 305 

NOVA IGUAÇU - RJ - TZLEFONE: 768-373C 

PREFEITURA MUNICIPAL DE NOVA IGUAÇU
NOVA IGUAÇU COMBA TE O SARAMPO

A taxa de monahdad d d '-e d 1listo1 ia e id 
. e. .º iarampo �t!n�e, nos dié.J a�uais, o menor ín-

25 d. b 
-
1 

. _ P
d 

emiolog,ca do Mun1c1p10. Mesmo assim. no último dia 
\;- ci�i::il.� .. ª::tr: �a 23 de maio, está sendo realizada _uma Campanha de 
I'-7 ct("·,1nd, r 60 

Sara_mpo em N�va lguçu, com estimativa de que: se­
E! d . 

O "llll criança!'i na faixa entre 9 meses e 14 anos de idade. 
lU

�
ui.: ::�� ����ª

1
1:e';� c.

aco�pa
.
nh_adas pelos responsâ\'eis _às unidade� de 

1..o.1rtc r de �a, na ãsJ 
Q � uas re.sid�ncias, apresent,rndo. obrigatoriamente. a 

e , . f . 1 
ç 

· 
sarampo t! uma doença grave. provocada por vírus 

�.' P ___ .. -;i

� ª'' men�u: de um� pessoa_ para outra. por via respiratória. O t
:i 

::��os

c:;::º;,�
s sao: .mal-es�r, :onza, conjuntivite e febre alta. A doen· .. 

f . 
_ dez dias e. se n�o for tratad� preventivamente, provoca 1

1�t 
eq;�: r

no OU\:ido, pn�umcn1a, diarréia e, mais raramente, amenigocefa­
�anei1-a de 

um/ ,
infLimaçao do encefalo e das �en�nges. A _vacina e a única 

as malhere-. 
p � �g

d
er ª" pessoas da doença. So nao poderao ser vacinadas gra\1 as e as pessoas portadoras de câncer. 
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UMA CRIANÇA, UMA ESPERANÇA
HERBERT CEZAR DE SALES 

. E o homem triste pela estrada andava 
Seu pensamento em revolta estava 
Seu sdéncio lamentoso o sufocava . 

Um grito interno. angustíante, em seu peito delirava Em meio de todo este sofrimento 
O homem sentou-se diante da estrada 
Embora seus pens.1me11tos cada vez ma.as o angustia.saem� 
De re�nte surgiu em $Ua frente 
Alguém que lhe ofereceu uma rosa. 

Uma criança de sorri�o divinal 
Estendeu seus braços e perguntou ao home.m que chorava: - Senhor, por que tanto sofrimento em seu rosto? 

- Filho. me smto frac_o. i.ndisposto 
Encontro-me com um enorme d::�gosto 
Sinto vontade de morrer. 

- Senhor. desculpe intrcmeter--me nos problemas seus 
t\i-Ias escuto sempre mamãe dizer 
Que somos to<los criação de Deus 
Por isso. senhor. se Deus realmente existe 
E tem Ele tanto amor 
Vai e peça a Ele que a1ude o senhor. 

O homem olhou espantado para a criança sorridente 
Abraçou-a em si1êncio 
E agora chora contente 
Pois a lição recebida 
Daquela criatura pequena 
Lhe deu uma no,·a esperança 
Enchendo seu coração de radiosa l:onanza. 

O homem olhou para o ceu 
Seus olhos cheios de lágrimas 
Ainda a cnança abraçando. 

Agradeceu ao Mestre o surg imento 
De uma nova esperanç,.1 
A qual havia perdido 
Por desconhecer um amigo 
Que lhe estendesse as mãos. 

E foi aquela criança 
Sua luz, sua esperança 
Que renovou e seu coração. 

O Henê qu� vai ficar 
) na sua cabeça � 1 

Q U E N T I N H A
INDUSTRIAL E COMERCIAL 

Salgados cm geral - Temos o menor preço 
da cidade - Entregamos a domicilio 

RU.\ E�IILJO Gt.:ADAGNY. 915 - TELEFONE 796-1933 , 
MESQUITA - !'l'OVA IGUAÇU - RIO DE JANEffiO 

MARCILIO QUARESMA
- ADVOGADO ­

ATENDll\lENTO: 3• e 5ª-FEIRA 

TELEFONE: 767-0303 

AV. NILO PEÇANH 1\, 301  - SALA 2 1 1 

NOVA IGUAÇU RJ 

------

1 
1 



DE 92 A 08 DE MAIO DE 1992 

Regina Gordilho 

CEMITÉRIO DE AUTOMóVEIS PROVOCA 
)EDIDO DE DEMISSÃO DE NILO BATISTA 

RJo de Janeiro, 20 de abril de 1992. 

f1cjo: n.0 316/92 OPDRO 

Senhor secretario, 
Através de denuncln.s anónimas, fiquei ciente da exls­

t nela de um cemJtc:rlo de carcaças de carros novos em tre.s 
ocajs ermo1 na altura do quilometro 13 de Via DutJa si­
Jados em Adrianópolt.t. Vila de Cava e Balrro Faz<-nda ·Bo­
.afogo, e$l<." ultimo num terreno murado da Prefeitura de 

hOVB lgUO.(;U. 
Segundo tais denuncias, Femanalmente. um caminbã.o 

,�t;!:� b� ��,���
º 

1�.i
d
��:����

as
c�r���

ci
;e 

c
t:;�c�� 

"ue 1e canctertn.m por '!'erem d_e ,·eiculos novos e em per­
.eito estado, !sem qualquer ind1c10 de avarias por coli�ào. 

FU.i pessoalmente ao local, acompanho.da da imprensa 
�"lOdendo constatar a veracidade da denuncia, �CJa pelas de­
_,:na.s de carcaças de ve,cuJos absolutamente nova,; e �em 

varias, sel:i pelos diveri:os depoimentos colhidos de mora­
ores do Jocal que dão conta da vinda semanal do referido 

taminhã.o .. UPo "J:>aú",·>emp� e:,icoltado por veiculo:\ da po-
icJa, par ,i dcEcanegar as carcaça., 

A e\•idl'ncia. de cumplicidade sl==temática da policia ci 
,. ti fica caractnJZada não apenas pela aludida e!<COlta mas 

ambem Pt'lo fato dt (}Ue a E-Xl tencia do referido "ce'mite-
10" Eempre foi do connccimento de todos os moradores do 
ocal, sem que jamats f�e. tomada qualquer providência 

, eJa policia civil. Rf.Sta apurar quais ião a� autoridades 
1hciais que .se acumpltciaram neste filão do crime orga-

.�
1

:
a

�inie�,.;�:�t;�d�o���r pela.$ que tinham obrigação de 

Foi neces.sario que uma Deputada Federal fizes�e o ser-
• IÇO da policia para que fosse tomada alguma providência, 
.a.,.·_endo 5.ldo ,ruormada de que até o pre ente momento a 
>E•rtcia jâ confirmou Pt rtencerem a carro: roubado:- 36 das 
arroceria�. 

E e�s9: e,•ldtn�la de cumplJcJdade de membros da cúpu-
la da pohcl:i civil com a máfia do roubo de automóveis 

ca tanto mah clara quando treze policiais civis perten­
E ntes a O.·lcg�ia dl" Roubos � Furtos de Automóvei-s "-Ob 

... chef_ia do inspetor Nelio Machado. todos respondend0 P<>r 
xtor'."aO e �cQ_uestr«?, ao 1nves _de 5erem -�umariamente afa.s• 
idos d� funçao ate a conclusao do respectivo inquérito, .são 
?arl!fe�1dos e-m bloco para a 16a. Delegacia Policial, sendo 

<, referido im-petor . P!cmiado �om um cargo de confiança 
unto ao sub-�ccretar10 de Policia Civil Joel Vieira. Acr.?s­
cnte-�e que outros dois pallcials integrantes do mesmo 
ando, Fern&.ndo e Vlademir, logo em �eguida viernm a �e 
r. \'O)ver no seque�tro do cônsul norte americano Jeffrey 
-et• �•on. sem que tos.sem atar ados ainda assim de sua� 

:1Çt)eS, 
\·o _a EXCE"léncia, como �e pode ver, prima pela absolu­

Ltrc.a cm conduzir o� serviço1 poJicials. demonstrad:1 
� ua .ncapac1d�d_e de descobrir. �té que to�e por m.Jm 

fnc..=..!: ... &. a t-Xl�tenc1a dos "cem1terio�·- de carro.:i rouba-
LOS E_.Gl quettâo - e fatos como c'"-.se. �ornados com o alto 

reshg10. dc- que vem gczando. na adminirtraçâo de Vossa 
_.xcelenc1a. b·ando:s como o d�-·_cnto no paragrafo anterior, 
-ie coodUZl'm a me�ma conclu!"ao a que J3 chegou a opinião 
ubJlca fluminense: a de- que \'� !.J. Excelencia. CJm urgen­
.a, dt:Ve reconhECH ... ua ab�oluta incapacidade para ocupar 

cargo de Stcretár10 de- Estado de Policia Civil, devendo 
-:ir con�eguinte renunciar ao m,.-�mo 

AprO\'f'.ito a oport\lmdade par,1 iav.•r entrega de trê,. 
dro� de parabr1�a:s com inscrição de fabrica do o.º de 

ha11-1s put(·ncentes .aos veiculo� Escort LB 079539 Verona 
:J A�ol� JP 219439 e Fiat _ Uno MB 147414 para qtle Vo.55a 
xcel

�!
c1

:Sr�:
,� a prov1denc1a.a ca.b1vei enquanto ptrma-

"'!" fc,ªe1:1a".>çã�� da p!°esc lte para apresentar 01 protestos de 

Atenciosamente, 

Deputada Ft deral Regina Gord1Jho 

xmo Sr Dr 
ºTI.O B.� TISTA 

' 

1D. Secretério de PO!Jcia Civil 

,,,,,,,,,,,,,,,,,�,,,,,,,,
AÇOUGUE CANCELA ��'''''''''�''''

� .f.j.,'fif:;, SOBAOCAEÇÃOOEMANOELROOAU,;HO 

� ENTREGAS A DOMICILIO 

RECE.BEMos "TICKETS- COMO FOAMA OE PAGAMENTO 
RUA DR. THISAU, 20-TELEFONE: 768--3760 

CEHTllO- NOVA IGUAÇU 

FAROL DAS TINTAS 
VENDE SEMPRE POR MENOS 

TINTAS• ÓLEOS• PINCflS • ALVAIADES 
GESSOS• COLAS • VERNIZES 

TUDO PARA PINTURA 

RUA OUINTINO BOCAiÚVA, 53105 - N. IGUAÇU-RJ 
TELEFONES; 767-8384 E 767-8388 

1 PARQUE DOS BRINQUEDOS 

�

LÓiASPAROUE 
(PRAÇA. 04 LIBERDADE, 38) 

Blll!IOUEOOS NACIOIWS E ESTRANGa!OS 
PAPE.LARIAEARTIGOSPAAAPRESENTE!: 

TELEFONES: 7G7-7ffl E 7'H'U9 

CORREIO DA LAVOURA 

ACORDA, PARA(AMBI ! 
OSWALOO OUARTt 

Que• Paracambl precl�a? 
De multa� coha.s Mas duas, sem dúvida, sao mals pre-

mente!.! Prlmel:: J de governante cr1at "º e dt" vereaC:: ns 
rtro;;•JPlld:o� cor.: o nunlciplo por inteiro e nao JC" n-. 
nute-n(úo de 'eBQm�mns·• eleitorais, tá.o •omente, e:;quecen_ ... 
se de que .:.e o todo for atend.Jdo o povo será attndido e o., 
contrtbutntes re,Jc-llor('S ou nloJ viverão outna cidade• feliz. 

Segundo cte um grande projeto. aotcceiido ,por pe!QU�a 
para terlflcac;;áo da -.ocação n!ual de Paracambl, que detc'"­
minarla a direção do de.senvolvime-nt'.1 industn::11, ou comu­
clal. ou aJ:ricola, a pa..sro com as attvtdades culturais, espor­
tiva. e de la�er, das quais todas as pcssoaJ neceL"-'tam. /- /,f. ,:,

X;--�,�-,� P""': 
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No caio presente até que nos..so ak:ude tem ima.ginaç.Lo, 
mas limitou·se multo ao embelezame-nto da ctdade e tatvei, 
por falta de recurso.�. tenha descurado de outra� caréncla:i. 
mais urgentes, que estartam n::t eontex·o do todo referido. 
Não foi um perfeito ··arastc-mp·· mas deu para o gasto. Edu­
cado. cavalheiro. consEguiu marcar sua passagem dbcreta­
mente e certamente sera nome de rua que irá embaraçar 
algumas lingua.s que tiverem de pronunciar seu "sardenberg ' 

�uM NOVO CONCEITO 

Seria melhor. po�stvelmente, se pudesse contar eom uma 
camara brilhante, ma.o não se pode e;perar muito de b3n• 
cada Q�•• •:Qnlo,/ coso. \'�rr�D,Cn talxasl 4Rú •eu QU<ldro. 

EM REFRIGERAÇÃO 
� • MOTORES ELÉTRICOS 

• BOMBAS CENTRÍfOGAS 
*VENTILAÇÃO/ EXAUSTÃO Com relação ao projeto de desenvolvimento. com ordem, 

este será detruhado nos próximo& número.;. Agora voino; 
falar do problema educacional • CENTRAIS DE ÁGUA GE1aADA 

• SISTEMAS CENTRAIS DE AR CONDICIONADO 
O jovem d; Paracambi, concluído o segundo grau, tlca 

�em horizonte. �e quiser continuar os estudos. N ã o  temos 
nada mais a. oferecer Se t.lver voca(:â.o poderá tentar a Ru• 
raJ. se pretender a área médica vai pagar caro ern vassou­
ras ou Nova Iguaçu Nas Clênclas Hwn.a.nas sera "e�folado" 
àa mesma maneira numa ou noutra cidade. Cur:::o técnico, 
corresPo:1dente ao segundo grau. para. pronsslonallzação, 
também não tem 

• 'l'ORRES DE RESFRIAMENTO 
• CÃMARAS FRIGORÍFICAS 

• FABRICAÇÃO DE Gf:LO 
• PAINÉIS ELÉTRICOS 

• DE COMANDO E AUTOMAÇÃO 
• SISTEMAS DE REFRIGERAÇÃO 

Ora. para concretização de qualquer iniciativa basta � 
vontade política de querer fazer. 

COM FLUORADOS E NH3 .... 

Em Nova Iguaçu jã. e.stá. em funcionamento o núcleo da 
Universidade Federal Fluminense. em con\'ento com a Pre• 
feitura, com vest1bu1ar em reahzacâo. oferecendo 380 va1tas 
grutu1tas, aos joven,- daquele munictpio. 

CENTRAL DE ATENDIMENTO: 767-5839 

E em Paracambt? Vamos começar devagar Por oue não 
tmtamos convênio com a Escola Técnica Federal para tn.i­
talarmos aqui alguns cur:s.os profissionalizantes? 

OS Jovens agradecerão. 

OSWALDO DUARTE é advogado em Paracambl 

�

CARLOS MORAES COSTA 
N:NOGADOS ASSOCIAOOS; LL<Z CAALOSCCfHES V1ANNA. 
CI.AÚOIO OUEIIOZ LUCAS E EDUARDO CEROUEl'IA M. OE 

OLIVF.IAA 
Escritório: Rua Joit Moacir Marques Morado1 

N! 125 Sala 202 - Edtffcio Argentina Machado 
Nova lguaçu-RJ 

JUOVEIS 

PROJETO E 
ORÇAMENTOS 

SEM COMPROMISSO VARIADO ESTOQUE PARA TODAS AS MARCAS 

fil]��� 

��"'-.,"i-,, 
Ct,.IAO 'WO•-'""""'"'"":'\,r 

�w�FÂBRICA: RodO\l•a PtH1dente Outra, Km.19 5 - N IGUAÇU-A..' 

� · Tel.: 767-2881 

, 
INFOR!\IE PUBLICITARIO 

Publique o Balanço de sua Empresa 
no "Correio da Lavoura". lei. 761-2725 

PREFEITURA MUNICIPAL iJE NOVA IGUAÇU
PASSE-IDOSO 

P�ssoas, de amoos os sexos, com ,d d . . 
ano, não precisam ob·igatoria 

. a e igual ou supl'rior a 65 
d. • • mente, t1rar o PASSE IDOSO ra te, oreito a transporte gratt, t . . · p<1-

pol1tana As Constituições Esr 
d 0• ;os Fn,bus da reg1aC" mctr<'• 

o iÕoso pode se habilitar a· o t 
a ua e ederal. determm.im qul' 

d. . • ransporte grat ·1 • 1ant'-' u simples apresentação d D 
• ui º· �m on1hus. me-

O PASSE IDOSO · . 
0 ocumento de lden•id1de . e opcional po t • d 

' 
º. interessado cstei·a com a C 

. · < cn ° ser rcquisir.idu cJsu 
d - arteira de ld ·d 1 . • 1,oes ou que tenha perdido O t d 

enti .1< e em m .. ts con-
C" PASSE-IDOSO a pessoa d

re eri <l documento. Para re,1uercr · d I evc se dil'g S f proxnra o oc . .il onde reside O 
• ir a ubpre e1rur,1 m.11� 

· J· . 
· transpo t so .. e um ire1to constitucional 

•
d 

. . r e gr,1tu1to, p,1r..:i os ido-
Vo(i: merece! • quiridn. Use esse dore,t ,. 
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Iriõ Illformal

SHOW 
bao.Jalativo na casa do Bacalhau no UnaJ �e .se-

A�
moço � zertdo com a ma madame l' o 1tlho a 

mann . AJtxa�d.;e
A�râo cm mesa ao lado com grupo ctc con­

t,_racolo. 
k�eter Reis adorou a com:cta prtparada por Joa­

,·1�ados . 
·Ad 1 0  Looes 'com toda a mobllla. m_ulher, Ul_ho.:s e 

qu!m_
. 

m mesâ. concorrida. Aldcmlr Slmot;s. Patr;cia e 
ne,.os 

·1 Ntcimento foram conhecer as Cehcias do local �a1-
�:�

c

:;carntado�. • Lael Max'.mo e o aniv_ersar1::int� de.-te 

�meio de- ma;o. uma super te.sta �m. aconte_cenc,a no adrcsse 

de Muriqui onde t.le mora com a ,1oce Cle!a e o::, flih�s. • 
'how dt> Elvrnar e S,rnto.s encerrando o festival de idad� no­
; a de um êvlunista, Yai aconttcer linal de junho. Dia 8 d� 
ma!o Elymar mostra seu canto bon to em _Camp� t' dl.pO,::;, 
hows no Rio Grande de Sul e Santa Catarina. Mudou aus­

-!-I o 1oea1 do show este ano, com hora l· vez na M.:nuano, 
Depois eu conto. 

TOQUE 

Tempo de pressa,_ rapido alô para Aparecida Nunes e Al­
e one Furtado. Iam Jepi«as e tagueira.::; para um almoço 

,\ló ligeiro na _loJa de Lucia Peuroso no ShOPJ?ing J\dan.Lu.:v, 
na tarde de frio e chuva. . . 1-:.abel dos R•·L, \i ello.:so st:guin­
do para New , ork onde fica ate d:a l:l. João Paulo cua em 
Wa.sh,ngton a negocio.:s e e-ncont,ra com Lsabel em NY para 
rapida sa,::;on. Vào vtr as pt.ças em cartaz e Isabel aprove:ta 
para tazer compras. Zeze Melo organiza sua resta de 
amrenario diJ. .1..; Je junho. E}'.C:1mio dançarmo, \'ai mostrar 
�uas hab1l:dades ba1lanuo na pi.3ta Ue casa noturna conh,.­
CiUa . . .  Bela Tere�a P��old abre o Dom.ngão do Faustâ.o 
da1i�·�,1::1ei c:c.,r-.10 ._�;_,. �;...be r a z t: r. com latq�ur,a. _ A1.:aa�m1a 
da Teresa. \'ai de \'ento em popa e com �prescnta�o . .s ma.1.c1-
da.:; pelo Bra.-,.1i dmantt: o ano toJo. hllo t\.: ... ,-e1,c.,, aa Nis­
fan, tehz. cum o exilo ao.s produtos de sua empresa, o carro­
c11cte e O Km 2000. . 0..:-1as Gonçalves e Na11;a, chiques to­
da a v.da, com Moac-r e sua Maria. circulando no Pagode 
Clas·_e A da Minuano . Ador?.ram a festa e promett:.ram vol­
tar Esta semana . 

SRAVA GENTE 

PAGINA 7

LA DOLCE VITA 
HOLLYWOOD DISCO CLUB 

O ENCONTRO DE DUAS GERAÇOES 
ANIVERSARIO OE CPJANÇA 
FESTA DE 15 ANOS 
CASAME�TO? 

HOLLYWOOD 
Rodovia Pre<id.ntc Dut·a, Km I i 
Tel,!�nes • 767-3565 e 76:'-301 2

ç� 

COIMBRA 

TREf _::
E

�:�a1.xatr.z Yeda Assumpçâo tal seu cooper todas 
...:s manhã� na Atlàn1ica. mas como ela e chjqu�. muda todo 
dia dt chapé e ma1ó ao contrario de algumas t,nas que re: 
pelem a mesma roupa, Tem_ uma pode.rosa que u::-,.1 um ma.o 
•_ão surrado que que.fqul'r d1a o co1tadu1ho vai sar.: andando 

"0Zinho fazendo o trajeto de quatro qu.lómetros que .l dona 
taz. Pai:- e. 

Editora Objetiva lançando o livro de mulher que ensina L ______________________ _, 
iomcm a dir,gtr. dois toques: t-S;nal Verde para um Tn.n-

2 � Regma Russo continua co�n sua coJuna no JLrnal 
Hoje M,nas, falando do soça,te carioca e ct.rcania::;. A b• la 
R€g.na está cur.::ando inglê�, tinha c:::quecido muita co l 
e �o sab.a mais dtz-:-r .res e coisitas parecidas·. 

3 - Embaixatriz Ana S,llo.s a:nda no \'aivém. uma se• 
mana em casa e outra na bonita mansão o� sua mamãe no 
Alto da BJa Vista. Alias. no Alto moram também o Alb.110 
r\v(Jlar 1com a R•'gina Priolli aquela que teve o cabelo tos• 
tado dia dc:;se.- e que causou tanta pOlémica l�mbram???> 
e a Ma.té e o Luis QuatronL A categoria de Maitê enfeita 
�.;mpre e sempre os salõ:.s finos do Rio .soc:al. 

?ISCINA 

A piscina do Copacabana Palace é uma festa todos os 
�ia.os. Mt:.smo com o tEmpo não muito quente , as chiques che­
gam c.:do e se im,talam. V a m o s  aos !ances que andaram 
�co_ntec�ndo por esses dias: Maitê Proença, magérr;ma. com 
� f.lha a ,,.racolo, saracoteando. uma Vl.Z que não t:nha gra­
,·ação Lla noyeta Fel.cidade, contrastava com a gordura imen­
sa da ernba;,xatriz. Glorinha Paranaguá tGlorinha faz bolsas 
para nnder para as _amigas, .  Momento hilariante: quando 

apareceu a pau: 1sta Lmda Conde, aquela r:caça ridícula, Vive 
rodeada por �ez seguranças todos tipo leopardos lindos e 
fortes .  Nm$"uem liga par� a tal Lind� Conde, ela Pensa que 
.aconv·ce. t;:anoca fü·m da bola, tm Sao Paulo ela ainda faz 
•.ucf.SSO. 8 Um barulho infernal. água saindo da piscjna. TO· 
"l.cs oLtian,10 para ver se havia algum cano furado ou vaza• 
menta. Era a_pena_:S a L,nda Conde se jogando tlen tro da água. 
Gorda demat.s: nao pollnia ::;er diferente. • uma beleza na 
tard_t· do C_opacaban_a Palace: Narcisa Tamborindeguy Jo­
.an."leter Lmda e ch;lrmosa • Um bando de \·elhu�cas ame­

r,C'anaj fa�_:na:> toples.<; na pergula. Uma cena d!gna de fíl­
T,. de Fe}JJ'll. Um horror. Pelanca. perde. Ma.s ela$ não c:s• 
.10 nF·m a1 Se at·ham o max,mo e querem que O muncio se 

�.an-.. ,_ LJ.,:s Gouth1. r chtga arrasando. Tem categoria. Tra-
,-:;, 

__ 
de Jm1 mulh-r e mu.ta clas�e. O detalhe é que Lais 

.'1t...:. 11a P C·?ª• na�a. nada. mas não molha o cabelo Dá 
�pre um �I:..!> e. f_ C'Jr imptca,:eJ. Não é por causa df la-

t'e ne� nad... que J.S::O ela não usa. t charm� mesmo o 
J;)i: e n;.i e a 1 ergula ào Copa são sc·mpre uma ft ta 

- H \ 

e d 
S t r ... o .:.,) r. _ 1J t ... gunuJ..feira, no f, gante 

l r;: .. d�t - a .K.o P�iJ.� F .e: . o chã :inuat ,eun .. o 

d _ 
P e . ..s, l 1. ta e .. uper �2!(cieinadas e os 

e_ 
i- • ijº -ort.... c-.ibi·m. T· r1 1e '.)rgantzada p:,r IL q-' c1 pe: 0 

11 e ). Sao oito an_os de reali2açã0 e :it=
o Jull... rarJ:�\1:ar��� 

c.�.:;de
T

o Jm.::10: Fern�ndho Mo-
r I\:01 F\;-

m o. eres,nha _Mort·Jra, Nor.;.n.a 

"T..,.. .. t- M� u -i,�ª·r Gi� �� Barre�e . Nai! At!lorino, Ira. 
outr..:i. '---

Q 
�•a� aruim Z..iagalhae..-, Lyg1a Car-

r "' r:-. m w;-- es. Bebete ,1e Fr-.;itas, 11.ka Bam.
-Pda C ..._ • -t; L l" �r

m � 1.q\._1 ret:_-j ') :l 
L •a 

• a<l ). \.•i,i .... dl" Vfr :>.: tor s de 

!'i o

'Í'd ; vr,.,, 1 e os com·idados· ja começaram

r ..: .,, J<'J... n ?.to - ' "'- _e- 1 1ã.1 tt.m a .magem �a ,gu 
,,.
çu e a u1. r.:i ".lU� t ... - t Sã.o Jorge é a d 

o ... n :.)_ A unag ,n que 

.sito F'eliz . lnte;;rt.ssante. obJetivo e bem escrito, o livro está 
atraindo atençõ�s gt!"rais. • Alberto Aquino, que a cada <.l.ia 
t:stá mals parcc.do com Cauby Peixoto, excurslonanCo p=lo 
•,ut marav.lha com os Paralamas do Sucets-o. Apresentações 
de êxito total g:nãs;o.s lotados. uma loucura gc.rat. o l\.1r. 
Freitas é quem es'.,à supervlsionancio a Churrascaria Mania 
ra mania de comer bemt no aeroclube de N. Iguaçu. Quar• 
r as•felras sempre acontece serc.sta e o público prestig.a. • 
C..:_.rla e Lui.s (Batatal com grupo de vips· pre�tg;ando o Pa­
go1..1c Classe A na Minuano, sexta-feira é o dia. o galã Edu• 
ardo ?ortela apareceu para ver a noitada, um grupo dt afoi­
tas rn·,Jheres o agarraram uma delas ensaiou um Je.smaio 

e gritou·  Você é o pão que faltava no meu café cta manhã . 
Rsos gr1.'.l1s. • Itamar Serpa, gentleman, dando a maior !"or­
ça ao Pag, de Class" A. Ao fundo, a simpatia da doce Mar:a 
Jos� Gouve . . • Estou de volta ao colunismo carioca diário 
no O Povo . :e Segunda a sexta. Colunismo é coisa que eu 
gosto e já escd•via três vezes por semana naquel':' d.iarto. 
€ isso a1 

O PRIMEIRO ANUGO DE EDUARDO 

Festança domingo passado na White House, o Restau• 
rante Casa Branca. Muito caviar, salmão e trutas regados, 
é claro, com f:níssimas champanhes francesas. Motivo: nl­
ver de Eduardo Medeiros -filho de nossos queridos amigos 
Emildo e Sandra Medeiros_ 

Ê isso aí. de leve. 

LIVRO 
Danuza Leão lança alnda este ano seu livro de etiqueta. 

Nada de muita badalação que ela já passou dessa fase. Da­
nuza Está em outra no que faz muito bem 1 O Iançamcnt� 
será pela Ed:tora Siciliana. Antes que me esqut.ço : o lança­
mento será em julho, �em falta . 

LOJA 
Tere!:inha Moreira reabre sua Joj a na -saison em n: �os 

\-'ÕOs. No\·o nome Zizínha Modas traba hando com rou• 
oas de couro e acessório;;, biJOux que são o forte da griff..:. 

Os am'gos aparecendo para abraçar Teresinha, coquetel 
movimentando nom�s conhecidos no inicio da �emana. . 
z:zinha Modas· é mais um nome que vai ficar. Tem carismr., 
trabalho e o nome de Teres.n..1-'la More;ra na linha de frente. 

Não pod(:'ria s=r melhor Ela é o máxlmo. 

POIS É 
Mauro Taubma!l inaugurou em Nova Iguaçu, fil:al d.,. 

sua famosa griffe. • Tudo bem, tudo legal as roupas são 
i;; mpre super jovens e na moda. • O nome da loja é que é :  
T C -K,  9 Leiam de t,rãs para frente, quer •liz._.r txat :tmPnt? 
o ruê? Basta lrr 

PUBLICO 
Choperla.s aun�entando público a cada dia. Pes J::.. que­

r1..--ndo d versão ma,s barata e que não pc.se tanto no:s.· bolsos. 
Loca;s che.o,;, uma loucura e rle propós:to de pos�ivel. um 
pi queno show nem que seja um violão e um c:ara cantando. 

o que Da-:.t& para o públ;co se divt·rt;r Um exemplo 
de que divc_,rsão não muito cara, lota amt.i("ntes é o Pagod• 
CJass·e A da Minuano nas sexta� -feiras denn;s ctas nove t!a 
noite. Inr,re ,o não é cobrado . apenas a mrsa a c-·nco m'l  
para Quatro lugare,. � ou não um d 1\·Prtimen'"'> q, e· 

podem curtir? e, r .tor u fc-7 ;1. imagem alio�º��ª 
D'Ar L:,:· o m1 �::-i) 

u.: • •  u Ja hi r.na franc"sa cl Q!.fd._.; :i.ga110u t. e. - MALHAÇAO do .-
.. 

1, 1 " ter J.cha,.,1 Zá� Jo/·: ter pen J. 'v Que a Estou sabendo que Vitor Fasa no !az seis horas dlãri:ls !ll. E 3 man_ uma ;ocu: lt .. r i g par .._o ou co ::;4 a • de empo.staçâo de vo2, malhação durante algumas horas em ua tev- Jm tr e Cheiou a 
O ,���r ª? Pés d� S. Jorgi"' acadl:'mias. Tudo paro encarnar O personagem da novela -

� ' m. E-1 fui t'ntanaaa, t.:.110 . p_i 
O ais Nao f!- P' e;. C1ub� _de- Mulh{'f(S , S:-rn qur> o modelo Vltor Fa:-an0 já con• nar. de s-1 Jorge P-:>11c . .i $Oe�rª 

macem de Joana D P.rc RE•guE., tahr? F.le pan�c• ter sempre uma banana atravessa• IJ u P · a C"l:I x,nha do outro eant:t· fui tnganada cantri- da na gar11anta. Canastrão perdt>, Jc .. D Are I e lJ -re lf"varam a 
- e-

d
o Qu_e e.s!ou V1ndo - • A bruxlnha do condão encarnac!o veio me contar que 

,.. ttrn im.p· cr :Io ·o �� :• m !Il a h"roina r• • ...:. "-fârcla Pl:'lt'.er está na Manchetf> com estorlnhas. não bas-j f" n d conta qu n�c!a a 
a º· a t.1 atas qu C' - ta""e ') qu? a bela aprontou na TV Educativa. Não tem jP':"-G ocond� da v da que quE:rem ����:ru De outro lado a.., o, nas�eu para cr,ar casà. clm d<' mur- 1. b a magem. A .. fln:u • Como dl 1 1 h ld o B !1 · -,. la rõ sa t-m o qut fazrr Qual Sfrá O rim . _ _  • r a aquf' e con cc o : ras � um Pais tão 

n cena oo pr"'x mo capituL'l • chr,c•l -::iu '.' o PresirlPnt ... toma posse com 40 ano. e 4 anos 
________________________ 

nob, qu"ndo deixa a Pr"'S'dfnc�a está com 70 Pois é 

!>üBUQUE O BAtANCO DE SUA EMPRESA NO

CORREIO DA LAVOURA. TEL.: 767-2725 

wJ[;Ifl "  
• # , ' � 

·
APRESENTA 

Neste sábado. a partir das 22 horas 

Marcelo Guimarães - Grupo Raça - Delano 

Mestre Marçal - Conjunto Lá vem Samba 

Pagodão - Filhos do Forró e Gloo's 

- Damas grátis até às 22h30m -

Rua Bernardino Mele, 1 .635 - Nova Iguaçu. RJ
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CONDICJONADO - SO.\f AMBIENTE
Esnecialid ide à italiana 

La:<1nha, p;rmcg :11<1, c1nclone e raviole
Sorvetes e Dbrcmcsas especiais 

CO!v1PLETO SER\'JÇO P VIAGEl\1

Rua Frutuoso Rangel, 279 
Telefone : 767-2048 
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Campeonato da Segundona ffffl sendo 
disputado com muilo brilhantismo 

�IOSCOSO J U NIOR 

o campeonato ;;ie Futebol FroflssionaJ da Segunda Di� 
visão, categoria. adulto, versão 1992, que vem sendo �romo 

1do pela Federação de Futebol do Estado do Rio vr Ja-
1eiro 1Fcrj1 ,  e::tá se.o.do àt�putado de forma brilhante p�:o-, 
lubes que dele participa�. com muito empenho. os atleta<; 
ntuslastas da compettçao acatam se trd--.1.sformando em 
eças prlnclpals do espetáclllO, onde proporcionam aos tor­
�dores momentos maglcos e de rara beleza dentro do fu•• 
ebol. 

No Ultimo fln9..1 de semana mals uma rodada foi displ.l 
fada Na chave A tivemos a realização da terceira rodada .
�11ont"e D'Ouro o x O Colégio. S1derant1m 3 x 2 Porto Real 
( Tamoio 2 x O Guarani. Pela chave B os jogos foram re 
e.rentes à rodada de número quatro: Opção 2 x O Carapebli.�, 

ruo d;:?.: n:trns o x 1 Barreira e Itagua.i 3 x 1 Miracema. E, 
na chave e. tdmbém pela quar�a rodada, os resultados fo•• 
ram esse.:: : Bayt:r O x O Nova Cidade, Pavunense O x O He M 

Ijópohs e fomaL nho 2 x e C,e!'"es . 0US.: Nesta. chave C. na 
quarta-tei:a ú1tl:na, ja tin��os ?- disputa dos jogos da ro 
dada de núme10 cinco: Heliopol1s 2 x l Nova C1dade, Se1· ·
rano 1 x 1 Ba.yer e Pavunen.se 2 x 1 Toma:z.inho. 

CLASSIFICAÇAO 

Le\·Jndo-se ein conta as partidas que jã. foram dispu ... 
adas ate o momen.tu. a classificação das equipes por pontos 
ganhos esti ::l.5.sim: cha"e A - 1.0) 'Tamoio, 5 pontos ; 2.'",
Monte o·ouro, 4; 3.") Colégio. 3 ;  4.0) Porto Real. Guaram 
e Side:antim. 2 ponto:;; Chavt: B - l.º) Barreira, 7 pontos ; 
J.º) Itogua1. 4� 3.0, CaTapebus, Cao.to do Rio e Opção, a ,
,;_01 Rio cas cstra� e Mlracema, 2 pontos. Chave C - 1.0)
Heliópolls. 6 pontos; 2.0) Tom.l.Zinho, Bayer e Pavunense, O, 
5.ºJ No\·a Cidade, ceres e Serrano. 3 pontos. 

PRóXIlllA RODADA 

A prôxtma ro;:lada da Segu.ndona está programada para 
Er re:i!izada ne�te domingo com 0.3 seguintes jogo:i: Cha\e A 

_ 4.ª rodada: Monte D'Ouro x Porto Real, Guarani x Side• 
ran�im e Colégio x Tamoio. Chave B - s.a. rodada : Opçãõ 
x Barreira. canto do Rio x Rio cias ostras e carapebus x 
ttaguaí . (ba,-e e, -- 6.ª rodada : C e r e <.:  x Heliópolis, Nova 
Cidade x s�rra::10 e Bayer- x Favunense {O campo onde rera 
di.5putada es�a partida ainda e�tá indefinido. pois o Bayer 
1ião estâ at..iando em seu estádio). 

-Col-

FESTA DA IGREJA l,IESSIA.'llCA 

Foi realizada no ú:i.i.imo dia ie de abril, no Centro ln� 
· erescolar João Luiz do Nascimento, em Nova Iguaçu. a 
'!rande f&ta do Bazar de outci:10 da Igreja Messlânlca do 
::'ra5il. ::i:fusão ?\ova Iguaçu. que contou com a participa<;âo 
(1, yf r!os membros. frequentadores. e convidados que. cola• 

_ l.!'""'.m p:>cra engran1ecer e abrilhantar. ainda m&is
!. 

o 
e. -!':.�O. cr

t e durante sua duração teve variadas atraçoes, 
< :-. ... r�::.·- :u Xuxita.s. de Paulo de Frontin. desfile de mo-
e..:.."" ..,. �o:;:o dançante, vãrias barracas de iguarias e, para 
un:·:-2 .... .-. foi realizado wn super bingo, com vários prêmios. 
Para!J(,:,,s à grande e unida familia mes'5iârtica de Nova Igua­
çu. por mais es:a prome('.f.o de confraternização. 

"':& 

'UM NOVO CONCEITO/ 
EM REFRIGERAÇÃO 

• MOTORES ELtTRICOS 
• BOMBAS CENTRÍFUGAS 

fl VENTILAÇÃO / EXAUSTÃO 
• CENTRAIS DE ÁGUA GEt.,ADA 

• SISTEMAS CENTRAIS DE AR CONDICIONADO 
• TORRES DE RESFRIAMENTO 

• CÃMARAS FRIGORÍFICAS 
• FABRICAÇÃO DE GtLO 

• PAINÉIS ELÉTRICOS 
4J> DE COMANDO E AUTOMAÇÃO 

• SIS'i'EMAS DE REFRIGERAÇÃO 
COM FLUORADOS E NH3 

CENTRAL DE ATENDIMENTO: 767-5839 

CORREIO DA L�VOURA
m. o2 A os .DE ,1.uo DE 19J2 N.º J:sis 

:,,o\.\ lGl',\ÇU tRJl - .\'.'<O LXXV 
_ ____ _ 

MESQUITA EMPATA COM O AMERICA, GANHA 
PRIMEIRO PONTO E TROCA DE TECNICO 

Depois de ter wfrido 4 derrotas cons ·­
cut1vas dentro ua Taça Cidade do Rio ie J•,.­
ntiro. a equipe ct,· 1ut�b01 pro(1ssiona1 UJ 
Me�qulta FC, na tarde do úu.�mo dom ngo 
em seu Estádio N.llsen Louzado., f.nalm·.n­
te consc:guiu ganhar um ponto jogando e 
empatando rm o a O com o Am<:rica de '1 rt!� 
R,o�. 

Tendo somado uma r.:: n<la d.! CrS 210 rnd 
e público pagante de; 73 pessoas, as equipes 
foram a campo assim coa: tltui<,; a :  

Mesquita - Geralc'o; Marcelo, G!lc:nel 
fJOnas ) ,  Vítor e Maz.nho; Almir. Evandro 
e Robinho: Ronaldo Alcxa;i�re e Paulinho. 
Técnico: Borges. América - Vanderlei, Ce­
zinha, João Carlos, Carlinhos (Benjl) e Mar­
co Aurélio; Simão. Zé Roberto e M.ár:o -
íSerginhol : Sandro. Edmllson e Leona:do. 
Técn;co: R.cardo Barreto. O árbitro que di­
rigiu o encontro fo; Reinaldo Saturno. que 

·ontou com o aux1Uo do. ban· irQI J N 
Te'.xeíra , V, e Antonio Dorn� ,� 4 A :r .J 
O::» c.:im bc1m trabalho. 

EVERALDO SILVA S O NOVO TECc;ICO 

Com tantos insuC'-'SSOS da equipe na Ta• 
<:a Rio. a diretor.a do aiv1negro mesquiten­
e ,através do diretor Gzl,:;on Chagas, resol­

veu contratar um novo técnico. O nome dé:­
le é Everaldo Silva, competente e conhtci.do 
treinador que substituiu a Borges. V:ndo 
da Arábia Saudita. onde treinou a equ.pe 
do Altawen. Everaldo. que jã tre:nou tam­
bem o Nova Cidade, Fluminense e Catuen• 
se <BAl, se apresentou ao grupo na quarta­
feira passada. A intenção é de preparar o 
""me para o Campeonat-0 Carioca de 1992. 
A próx!ma participação do Mesquita na Ta­
ça R.o só acontecerá no próximo dia 10 de 
maio, quando jogará contra o Entrerr!tnse. 

REAL DE AUSTIM VENCE RIVAL E SAGRA-SE 
CAMPEÃO DO TORNEIO DE VERÃO DA LDN I 

As duas- equipes de futebol adultc, Real 
de Austin e A Diamantes. ambas pertencc.n­
tes à localidade de Am,tin. fizeram, no do­
mingo passaao, no Estac.io cio Cabuçu. a 
grande partida dec:síva do Torneio de Ve­
rão, ed:ção 1992, da Segunda D�visão, pro­
moção da IJga de Dt.sportos de Nova Igua­
çu <LDNI ) .  Com a rivalidade, quem acabou
levando a melhor foi o Real de Aust1n, pois 
com a vitória que obteve de 1 a O, gol as­
sinalado por )..1arcinho. aos 35 m'.nutos do 
primeiro tempo, o t:me sagrou-se campeão 
da competição. 

Muito bem disputado, o jogo foi mereci­
damente vencido pelo Real que, com mais 
objetividade, consegu:u chegar ao gol que 
lhe garantiu o titulo. 

Equipes: Real de Austin - Malhado; 
Baiano, Vermelho, K ko e Claudinho; Odir 

Aurélio e André < Russão J ;  Gero, Marcinho 
tCJeber) e Adriano. Técn:co: Naro. Diaman­
tes - Pitú; Alvinho, Macarrão, Nego e Ru;, 
Gilvan (Marcondes) ,  Paulo Cesar e Pará; 
Sansão. Tetê e Gílson {Periquito). Técnico: 
Miranda. Gên,s de Souza foi o árbitro, au­
xíl�ado por José Luiz de souza (V) e Mar­
co Anton:o de Souza (A) . Todos com atua­
ção impecável. 

OBS.: A diretoria da LDNI. juntamente 
com as representantes dos clubes da Segun­
da Divisão. estarão reunido� nesta próxima 
quarta•!eíra, às 20 horas, no auditór:o da 
entidade para que sejam discut:dos os se­
guintes assuntos: taxa de arbitragem, apro­
vação do regulamento e tabela. O Campeo­
nato da Segundona de Nova Iguaçu deverá 
tEr seu inicio no próximo dia 17 de maio 92. 
com a participação de ma:s de 30 clubes. 

UNIDOS DE OLINDA, CONFIANTE, 
APLICA GOLEADA NO AMIZADE 

Com a boa vitória que obteve no dom�n­
go retrasado frente a equipe do Sacode FC, 
p:alo placai:. de 3 a 2. no dommgo o:usado, 
o bom conjunto de futebol adulto do un:­
d.os de Olinda FC, com muita confiança, 
partiu para cima do time do Am.zade do 
Roncalli FC, lá no Parqu:: São Vicente, em 
Bdford Roxo e, no campo deste, apLcou 
uma goleada de fi a L 

Mostra�do muita raça e disposíção, os 
atletas do Un;dos de Oljnda apre:..entaram 
um futebol de qualidade que envolvtu to­
talmente o adversário. Os gols foram asslna­
Iados pelos atletas Francisco f2, ,  Adilson. 
Dinho e Clóvis. enquanto que Paulo de�­
contou para o Amiz�de. 

Com a boa arbitragem de Paulo Robertc 
Dom'.ngos. os times foram a campo "5cala­
dos Ia seguinte torma: Amizade - Vald.r: 
Dalto, Paul•nho,. Osni e Ronaldo: Joatão 
Fernandes e Udinei; Hélio, Paulo e Borõ -

MacosJ. Técn.co: Barriga de Aluguel. o� 
destaques foram: Paulo Paulinho e Ronal­
do. Unid03 - Sérgio; Terezo, Valter. André 
e Lu'.z Carlos; Franc;s-co. Dinho e Adilson ; 
Antonio. Clóv1& e Adernar. Técnico: Pe­
drinho. 

OBS.: O próximo jogo do Unido� de 01.n­
da será disputado neste domingo. O adv2r­
,sário é o conjunto do Vila São Luiz, la �· 
Caioaba, em Nova Iguaçu. 

PUBLIQUE O BALAN(O DE SUA EMPRESA NO 
CORRHO DA LAVOURA - TEL.: 161-2125 

A T A C A D O  E VAREJ o-------� 

FORNECIME.'l'l'O A DROGARIAS, FARMACIAS, PEílFUM:IRIAS ETC. 

DIMIRCO • DISJRl8UIDORI MIRCOIDES Ulll.

M A T R I Z  

Rua 13 de Maio, 50/56 
T o l . :  7 6 7 - 2 0 7 9  

M I R K i O  •

PRODUTOS JOHNSON & JOHNSON 

F I L I A L

R u a  L u i z  Sobra l ,  6 1 3
T e l . 1  1 5 1 - 4 6 0 5

Cosméticos Lida .
Avenida Marechal Floriano Peixoto. 1 790 Centro - Nova Iguaçu _ Ést�do d� 

7 1 7c 7 - 9  fo7
..., J io do J ..1uuro 

A L,gL d Ct _te, .. w_ Ieuaçu ' L!:>. _ 

-

m _ i: ar� a prt_,,:c; quar.:a-r a L0 1.0c<l. r i.:  
e >m ln rtpr ):·nr: 1te.: ·1

.11b... q u e .::. , .. ,, ) 
<..,amp�o11ato Lguoç,Ja110 
Futeb-01 da Stgun1 .. a Div 
vcr�ão 1992. �"'2inna, 1 r +".II 
da .:iE Ouro Fmo na re·in1 
pa, ada, cobr'lu cJo pres d L 

da · ntU·.i,�e, .!oc:,, F('rr 
Je Andrade bolas r. av� 
ra .,. t inal. da com;iet 
V_amos v:-r se ,s.so serJ. at:'.i'll.­
dido. " Conformo. ,nforl:!1 
. ÕêS do diretor <!a L.r:1 .. 
D ... , portos tle B -iford R 
1 LDER1 ,  Jo3é Baplista $1_ 
br nho, o Camp'?onato 8·1-
forroxense de Futebol, e•Ji 

L9!>2 deverá começar n_,. 
domingo. A tabela da compe-� 
tição ainda não foi forn�•­
da. • O Camp :onato de Fu­
tebol Adulto do Ambai. esta­
râ d-sputando. neste dL�n­
go. os precjosos pontos da ro­
oada de número quatro. �e 
1 turno. As partidas, con­
forme a tabela. estão as.sim 
organizadas: no campo do 
Comercial. jogam : Reno1a­
ção X UECA f8ht, Marica X 
Seresta í!0hi e Deze.;,e 
Unidos x Independente 112: 
Jâ. no campo do UECA ter�­
mos: Uni-Rubro x Vênu.:s -
f8hl, Grande Rio x Vamp 
1 lOhJ e Unidos de Três C:--­
rações x Pantanal < l2h) . e 
Por falar em Campeonato r 
Amba1 ao r:nal da comp ' -
c;ão serão premiados co:n 
troféus-: campeão. vice-caa:.• 
peão. t-:rce;ro colocado. arl­
lheiro e goleiro menos vaza­
do. • O Mesquita FC. atra­
vés de sua diretoria, no.-:; pro­
,ctmos dias deverá contratar 
um medico. mas5agista e um 
preparador tisico. Isso. par� 
que seja composta a sua e 
missão têcnica para a d �r 
ta do Campeonato Carie 
de 1992 O novo técn;cl) 
multo bem es·colhido. é E•,0-
raldo Silva, ex-F1um·n:-n' � 
Nova Cidade e Catuens� -
tBA,.  O ex-técnico do :\-!··�­
quita. Borges. dirigiu a (Qt' -
pe, pela última vez. no d:­
�n: ngo passa• 0. qua.:1'10 em­
p:\�0u em 0:<0 c�m a ri!pr�­
sf-':-1.tac-ão do Amér:ca d:: Tr::':'.' 
Rios. · 

CINEMA"

CINE IGUAÇU - FX2 -
ílusão ratai 1 pohciall,  c:,m 
Don Reed. Linda - a escr ... • 
va dos prazeres I filme ,. 
seX() explicito , .  Censura: is. 
anos Horário; Bh40. 15M; 
17h3Ó - 18h35 - 20h40. P•l. 
Antonia Flores Teixeira. T 1. 
767-0229. 

CINE VERDE - K1nti 
venc� o dragão com ':-·a J3·
ri Kubata e Sh'nomi Etsu 

Gulosas ao cxtrerno 1p, -. 
nográfico l .  Ct"ruura: lE lL 
Horàr,o: 14h10 - 15h30 -
L7h-l0 - 18h45 e 11 hora 
Praca da Liberdade. Ti"I �c--
n ·107-7264 

CINE CENTER 1 - D <· 
10s com Richard Gt>re e 

Kim Baslnge-r C:'.'nsura li "1' 
Horário: 13h - 15h - 17ll -
19h e 21 horas. 

CINE CE:-l'TER 2 - Fu' 
para matar e Oli\•�r R 
e James Ryan. Com:da gc�­
tosa ! filme de �exo rxpllc:I· 
to 1 ,  Censur:l. L8 an� Ror · 
r'o 13h40m - t5h30rn -
17h20m e 21 hora,. 

CINE CENTER 3 - Hoot, 

.a. \.'OltQ do Cnpitâ'.J 0;;.1.---'l 

com Du:;tm Hoffman RJl::J1 
William� e Julia Robert\;ã 
Ct>nsura livre. Hor:.\r� h.ou, 15h - 17h - 19h • - 1 

c!l&I 
Iguaçu Centt'r. Av M;1rt 

7
, 

Floriano Pt 'xoto, 1. te.o. · = 
768-0767 
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